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De anoche. 
M a d r i d septiembre 13. 

D E C L A R A C I O N E S D i S I L V E L A 

E l Presidenta del Consejo de Ministros 
en convarsaoión con algunos periodistas, 
h a dicho que el gobierno ha acordado 
que la segunda lesislatura se abra por 
decreto 7 que no haya discurso de la Co
rona. 

A ñ a d i ó el señor Si lvcla que por ahora 
no ha decidido nada el gobierno respecto 
á la autor izac ión de las Cortes para el 
matrimonio de la Princesa de Astur ias 
con don Carlos de Borbon, hijo do los 
condes de Caserta. 

Antes que de ninguna cues t ión p o l í t i 
ca, t e r m i n ó diciendo el Presidente del 
Consejo, ha de preocuparse el gobierno 
de resolver la cues t ión económica do C a -
ialuña> 

C A M B I O S 

Hoy so han cotizado en la Bolsa las 
libras esterlinas á 32 74-

De hoy 

I l l od r id , septiembre 14. 

E L M A T R I M O N I O 
D E L A P R I N C E S A 

^ L a s declaraciones del Presidente del 
Consejo de Ministros respecto á l a convo
catoria de la nueva legislatura y á la a u 
tor izac ión de las Cortes para la ce lebra
ción del matrimonio de la Princesa do 
A s t u r i a s con den Carlos de B o r t ó n , y el 
haberse apresurado el regreso del Duquo 
¿ o los Abruzzos, que como es sabido se 
encontraba haciendo exploraciones en la 
reg ión del Polo Norte, han dado origen al 
rumor de que existen nesociaciones para 
enlazarle con la refsrida Princesa. 
E L P R E S U P U E S T O D E G U E R R A 

E ! presupuesto que tiene preparado el 
ministro do la Guerra, se divido en dos: 
tino ordinario y otro extraordinario. E Q 
é s t e se consignan los recursos para las 
ebras de defensa d é l a s costas y, p r i n c i -
pa!m&nte, de las Baleares y Canarias. 

{Quedaprohibida la r ep roaucc ión de 
los IclcyraniAH qve anteceden, con arreglo 
a l o r i i c v l o 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.} 

U NOTA DEL DIA. 
H o y n o s l a d a h e c h a E l Nuevo 

P a í s . 
V é a s e c o m o : 

UN E X A M E N . 

P . — ¿ D e q u i é n es la finca " M e n é n -
dez?" 

R . — D e l s e ñ o r Meireles . 
P.—jSe oonooe esa tinca con o t ros 

nombres! 
R . — S í , s e ñ o r : " M a j a n a " , " M e i r e l e s " 

y ' ' F a n f r » ! . " 
P . — ¡ E s d i scu t ib l e el d o m i n i o de esa 

Qnoal 
R .—No, seDor: n i d i sea t ib le n i dis

cu t i do . 
P . — ¿ L a exp lo ta sa dnefio? 
R .—No, s e ñ o r : la exp lo ta sa a r ren

da ta r io don Mamer to Pereda. 
P .—jOon q o ó t í t u l o ! 
R.—Con el de a r rendamien to por 

e sc r i to ra p í i b l i c a . 
P . — ¿ C o n q u é ob je to ! 
R.—Con eKde cor ta r l e ñ a y hacer 

c a r b ó n . 
P . — ¿ T i e n e el Estado conoc imien to 

de ese c o n t r a t o ! 
R . — S í , s e ñ o r : por t r a t a r se de apro

vechamiento forestal . L a I n s p e c c i ó n 
Genera l de Montes hizo an p lano y 
e n t r e g ó las g n í a s . 

P . — ¿ P o s e e el Es tado a lgona finca 
co l indan te con la de Mei re les ! 

R .—No, BfDor: las ú n i c a s t ie r ras 
qae t e n í a , sobrantes de la c i r c n l a c i ó n 
de Majana y G o a n í r a a r , se las v e n d i ó 
ha mochos a ñ o s á nn s e ñ o r Cab re ra ; 
y en el expediente fijó los l í m i t e s en
t re la tinca de é s t e y la de Meire les . 

P . — ¿ N o teniendo a h í tinca el Esta
do, c ó m o paede tener montes! 

R.—Por obra y grac ia conbioadas 
de la " v e r g ü e n z a y el p a t r i o t i s m o . " 

P . — ¿ C ó m o es eso! 
R. — M n y sencil lamente: Pereda es 

e s p a ñ o l inscr i to y por ende ex t ran je ro 
pernicioso, y sos bienes y derechos son 
propiedades del p r imer h é r o e necesita
do qae los apetezca. 

P . — i Q Q i é o p B g a r á l a s o o n s e o n e n o i a s , 
los v id r i o s rotos, las costas de este 
p l e i t o ! 

R. —¡Qaién ha de ser! L a masa de 
con t r ibuyentes cubanos y ext ranjeros , 
qae t raba jan y producen para que los 
insolventes se aprovechen. 

P . — Y el s e ñ o r Vi l l a lón i q n ó hace! 
R .—Nada . 
P . — ¿ N o andan jueces mezclados en 

eso! 
l i — S í , s e ñ o r ; y el general Collazo 

ha d icho en L n Lucha que uno de ellos 
era gue r r i l l e ro . 

P . — Y el Secretar io de J u s t i c i a ¿qué 
hace! 

K , — H a s t a ahora, nada. 
P . — ¿ Y el general W o o d ! 
R . — E n esto, como en muchas cosas, 

hace que hace. 
P . — ¿ Y el denunc ian te Fer rer? 
R.— Bste es m á s ac t ivo y l i s to : sin 

estar aprobado un remate que no se 
a p r o b a r á , ya ha tomado de p rop ia au
t o r i d a d p o s e s i ó n de la cosa agena que 
supone rematada . 

P . — Y la mora l , y las leyes, l a serie
dad de la A d m i n i s t r a c i ó n y el T r a t a 
do de P a r í s ¿qué hacen! 

R . — R e í r s e como unos b ienaven tura 
dos. 

P . — ¿ T i e n e usted algo m á s one a ñ a 
d i r ! 

R . — S í s e ñ o r : coa v e r g ü e n z a y pa
t r i o t i s m o 

Basta: ¡ a p r o b a d o , con aota de sobre
saliente! 

HAY EN LA CALLE 
m á s de se is m i l pares de C A L Z A D O A M A -
H I L i L O , vendidos por la 
Z A P A T E R I A D E MONTANÉ Y C P , 
calle del Obispo n ú m e r o 7 3 , 

A S E I S P E S O S O R O E L P A R . 
:-,39'. 10a2í»-Ag 

IMPRENTA Y PAPELERIA 

L A J L T J S T I R J L I J T A 
3 1 , Obispo, 31 . T e l é f o n o 8 1 0 . 

S u r t i d o r e c i e n t e m e n t e oste E s t a b l e c i m i e n t o c o a t ipos y m á q u i n a s 
n u e v a » , puede h a c e r t o d a c l a a o de i m p r e s i o n e s a l i gua l que l a s mejo* 
x c s i m p r e n t a s do la H a b a n a y á p r e c i o s m o d e r a d o s . 

Eupeoial idad en tar jetas de baut izo , 
desde $3 plata basta $100el ciento. 

U n m i l l a r de cueotas para estable
c imien to en $2. 

000 tarjetas comerciales i d . i d . en $4 
100 tarjetas de v ia i t a , desde 50 cts. 

has ta nn peso. 
100 pliegos papel superior para car

tas t i m b r a d > y 100 sobres, $1 20. 

5,000 qnemazones en papel color , t a 
m a ñ o 4? impreso á 4 caras en $ 10. 

B l o k í de pape! desde 2 cts , ha s t a 
$1-25 nno. 

Una ca ja de papel y sobres de mo
da , desde 20 ots. basta $4. 

Una caja p lomas de acero en 20 cts. 

Fajardo y P é r e z . 
S s r e m i t e n por correo los e n c a r g o s que nos o o n í i e n de l i n t e r i o r . 

c 1.5/ att al3-:M Ag 

C E B O L L I N O 
DE CANARIAS 

S E M I L L A D E C E B O L L A C L A S E 
A M A R I L L A . 

Izquierdo y Comp., Habana. 
Oficios 5. Teléfono 607. Apartado 157. 

C i3ta a26 12 SI 

Los jmsweslos raiciples 
Habana 12 de septiembre de 1900 

E l Gobernador General de Onba, á 
propaesta del Secretario de Estado y 
G o b e r n a c i ó n , ha tenido a bien d i spo
ner la p u b l i c a c i ó n de la s igniente or
den: 

I - Desde l a p u b l i c a c i ó n de esta or
den, los presupuestos munic ipales se
r á n preparados y redactados por los 
Tesoreros Munic ipa les con los datos 
que les sumin i s t r en por escr i to en la 
segunda quincena del mes de marzo de 
cada a ñ o los encargados de los diferen
tes ramos del servic io ó las oficinas 
municipales , a j u s t á n d o s e á los recorsos 
de los t é r m i n o s y á los ingresos autor i 
zados por la orden n ü m e r o 254, C u a r 
tel General de la D i v i s i ó n de Ouba, se
rie de 1000. 

I I . E l proyecto de presupuesto, ya 
sea o rd ina r io ya ex t r ao rd ioa r io , s e r á 
presentado a l A l c a l d e en la p r imera 
quincena de a b r i l y sometido á la cen
sura del S í n d i c o , que bajo su firma ex
p r e s a r á en el t é r m i n o de diez d í a s ei á 
su j u i c i o contiene ó no e x t r a l i m i t a d o 
ríes legales, especificando cuales sean, 
ei est ima que las hubiere, du ran te esos 
diez d í a s es ta rá , el proyecto expuesto 
al p ú b l i c o en la S e c r e t a r í a del A v u n -
tumien to , y se p u b l i c a r á en dos n á m e -
ros del p e r i ó d i c o local en que acostum
bre hacer sus anuncios el munic ip io ó, 
si no hubiere p e r i ó d i c o , en la forma en 
que hiciere sus anuncios, un resumen 
general de los gastos é ingresos presu
puestos, con pa r t i cu l a r e x p r e s i ó n de 
los cambios en la t r i b u t a c i ó n y en los 
gastos comparados con loe del ú l t i m o 
presupuesto aprobado. -

I I I . ü o n la censura del S í n d i c o y 
las observaciones que h^ya hecho por 
escri to cua lquier elector del M u n i c i p i o 
en la S e c r e t a r í a del A y u n t a m i e n t o , se
r á sometido á l a J u n t a M u n i c i p a l que 
p o d r á proponer por escrito, por mayo
r í a de votos de los miembros que c o n 
cu r r an , formando quorun la m i t a d m á s 
uno de sus miembros, las enmiendas, 
adiciones ó alteraciones que estime con
venientes, in formando si e s t á ó no con
forme con la censura del S í n d i c o res
pecto á si contiene ó no ex t r a l imi t ac io -
nes legales. 

La J u n t a M u n i c i p a l t e n d r á el t é r m i 
no de diez d í a s para de l iberar y acor
dar sobre los extremos contenidos en 
el p á r r a f o precedente. 

I V . Con todos los antecedentes 
meociopados en los a r t í c u l o s anterio
res s e r á sometido el proyecto al A y u n 
tamiento , el cual lo p a s a r á á una Co
m i s i ó n de Presupuestos para que dic
tamine en o t ro t é r m i n o de diez d í a s . 
E l d ic tamen y votos par t icu lares que 
formule la C o m i s i ó n , a s í como las en
miendas que propnsieron los Conceja, 
les por escrito, s e r á n d iscut idos por l a 
C o r p o r a c i ó n en el t é r m i n o de ve in te 
d í a s celebrando al efecto sesiones d i a -
r i f s, si fuere posible. 

E n esas sesiones no se p o d r á delibe
r a r y acordar sin la presencia de las 
t res cuar tas partes de los miembros del 
A y u n t a m i e n t o . Las votaciones s e r á n 
nominales . 

V A p r o b a d o el presupuesto se pro 
c e d e r á á su i m p r e s i ó n con todos los i n 
formes de loe funcionarios y de la Jun 
t a M u n i c i p a l y con la v o t a c i ó n nomina l 
en forma de l ib ro , d i s t r i b u y é n d o s e 
cuando menos qu in ien tos ejemplares 
en la loca l idad si el M u n i c i p i o t uv ie re 
m á s de diez m i l habi tantes y d o s c i e n 
tos si menos de diez m i l . 

Esa d i s t r i b u c i ó n s e r á en el p r i m e r 
mes del a ñ o fiscal, r e m i t i é n d o s e en el 
mismo mes á la S e c r e t a r í a de H a c i e n 
da la copia que dispone l a orden n ú -
mero 254 y seis de los ejemplares i m 
presos. 

V I . Si por cua lqu ie r mo t ivo dejare 
de aprobarse el presupuesto antes del 
p r imero de j u l i o , só lo se p o d r á n cobrar 
en el a ñ o fiscal á aquel que se cont ra i 
ga los ingresos calificados de o b l i g a 
torios con ar reglo a l presupuesto del 
afio anter ior , no e m p e z á n d o s e á deven
gar los vo lun ta r ios y las nuevas cuotas 
que se fijen en el proyecto sino desde 
la fecha de a p r o b a c i ó n . 

V I I . L a Secretaria de Hac ienda eq 
el t é r m i n o de n n mes contado desde 
que reciba el presupuesto, p o d r á sus
pender l a e j e c u c i ó n de aquel la par te 
del presupuesto que contenga i n f r a c 
c ión de Ley . D d su acnerdo p o d r á 
apelarse para ante el Gobernador Ge 
neral de la I s la , en el t é r m i n o de diez 
diaw. 

V I I I . BQ consonancia con lo que 
previenen las ó r d e n e s n ú m e r o s 253 y 
254, serie de 1900, queda expresamen
te derogado el a r t í c u l o 150 de la Ley 
M u n i c i p a l y los d e m á s , as í como las 
disposiciones aclarator ias ó comple
mentarias, que e s t é n en c o n t r a d i c c i ó n 
con las fijadas en esta orden. 

I X . As imismo quedan t o t a l m e n t e 
derogadas las ó r d e n e s n ú m e r o s 210 y 
232, serie de 1900. 

Eo su consecuencia y s in o t r a l i m i 
t a c i ó n qne la de atenerse á loa recur
sos y s i t u a c i ó n viel M u n i c i p i o y á que 
el oficio es D u a carga vec ina l quedan 
facultados los A y u n t a m i e n t o s para 
acordar el sueldo que du ran t e el actual 
a ñ o e c o n ó m i c o deba asignarse en el 
presupuesto al A l c a l d e M u n i c i p a l . 

X . S e r á n aplicables las d i spos ic io 
nes de esta orden, menos la r e l a t i v a á 
los t é r m i n o s para del iberar y acordar 
sobre los presupuestos, á los que a ú n 
no hayan sido aprobados por los Go
bernadores Civ i l e s . 

E l Comandante de Estado Mayor, 
J . B. BICKEY. 

HORTICULTURA 
H O R T A L I Z A S 

L a calabaza l l amada zapallo, es o r i 
g ina r i a de la A m é r i c a del Sur, se ha 
acl imatado m u y bien en Gal ic ia , aun
que su c u l t i v o e s t á a l l í poco ex tendido , 
so carne es granuj ienta , de modo que 
cocida par^oe masa de arroz. E l p r i 
mero que la ha c u l t i v a d o fué D . J o s é 
de V i l l a m i l , p rop ie ta r io en Mondoue-
do. 

Los calabazas l lamadas de Mal ta , es
t á n impor tadas del pon to de donde to
man su nombre, y s i se dejan en l a 
p l an t a l legan á crecer hasta seis ó sie
te palmos. 

L a simiente de las calabazas de E g i p 
to , se i m p o r t ó en E s p a ñ a en 1856, y 
requiere un c u l t i v o m á s esmerado que 
el de las comunes; se aumentan los r ie
gos y abonos, y se dejan los frutos en 
la mata hasta mediados de Noviembre , 
en cuyo caso l legan á pesar seis arro
bas; su gusto es muy grato al paladar . 

Para el c u l t i v o an t ic ipado en c l imas 
como el de M a d r i d , p r i n c i p i a n á me
diados de Enero las pr imeras s iembras 
para obtener calabacines tempranos en 
a lguna estufi l la ó cajonera preparada 
con basura caliente. Igua lmen te pue
den pr inc ip ia rse desde pr imeros de 
Dic iembre , pero á causa de los f r íos 

BATAME P A T R I A é INDEPENDENCIA 
Precios: $1. 80 cts. 80 cta. 

FIN DE TEMPORADA DE 1900. 
L o m á s bonito, lo m á s l ino y e legante quo s e h a dado á esno-

c e r h a s t a el d ía , 

de S e d e r í a , A t a n i c c s , G u a n t e s , P a r a R u a s . S o m b r i l l a s , B a s t o n e s 
y objetos p a r a rega los . 

" L a N o v e d a d " , G a l i a n o 81 , T e l é f o n o 1 5 5 8 . 
N O T A . E l a b a n i c o B a y a m é s cont i ene l a 1? y 2a p a r t e d e l H i m 

n o N a c i o n a l C u b a n o , h e c h o c o a ta l p e r f e c c i ó n que s e puede tocar a l 
p iano . 1 3 7 0 a 4 . 1 2 d l - i e 

suelen mar ra r aquellos primeros p lan
t í o s en muchos a ñ o s . 

Los cuidados que pide este c a t i v o 
ant ic ipado, se reducen á resguardar 
las siembras d é l a i m p r e s i ó n del frío; 
pero cuando lo pe rmi ta el t iempo se les 
d a r á v e n t i l a c i ó n para que se u t i l i cen 
del beneficio del aire ex ter ior . Se con 
s e r v a r á siempre un calor constante ar
t i f i c i a l , precaviendo, no obstante, todo 
bochorno, y se t e n d r á n á este efecto 
bien cerrados los bastidores todas las 
noches i r í a s , y lo mismo se o b s e r v a r á 
en dias de hielo, de nieve y de aires 
fríos. 

A l p r i n c i p i a r á sal i r de t i e r r a los 
brotes, se r e g a r á n los golpes finamente 
y con m o d e r a c i ó n , para su m á s pronto 
incremento. E l agua para é s t e y los 
subsiguientes riegos, se t e n d r á en la 
misma cajonera, á üu de que se temple 
7 no cause i m p r e s i ó n n inguna , contra
r i a á la v e g e t a c i ó n por su mucha f r ia l 
dad. En Marzo y A b r i l se r e s e r v a r á n 
los p l a n t í o s del mucho sol por medio 
de esteras, redes, etc., porque de lo 
cont rar io se pasa el f ru to y se pone en 
s a z ó n en muy pocos diaa y todo á un 
mismo t iempo. 

A d e m á s del m é t o d o indicado, que es 
el que se observa para adelantar a r t i 
ficialmente los calabacines, hay otros 
dos para las siembras á todo aire, que 
son: el ejecutarlas debajo de portales, 
en tiestos, ó de asientos en sus lugares 
correspondientes. En Marzo ó pr inc i 
pios de A b r i l se hacen las pr imeras 
siembras, con la idea de que si por al
g ú n cont ra t iemno perecen las de todo 
aire, haya plantas con que reemplazar 
las marras. En cada t iesto se s iembran 
tres pip^s , c u b r i é n d o l a s con un dedo 
de man t i l l o . De noche se abr igan con 
setos los portales que se forman con 
cuat ro piquetes de tres pies á tres y 
medio de a l t u r a sobre la t i e r ra , con 
otros que cruzan para mantener las cu
biertas. Los riegos de mano y el cui 
dado de tapar y de descubr i r los por
tales, s e g ú n lo pida la inclemencia ó 
bondad del t iempo, son los ú n i c o s afa
nes quo requieren. 

Otssrvüorioi: ! Colep fle BdéJ 
Septiembre 13 de 1900. 

E l b u r a c ^ u e n T e j a s 
N o fué de l todo sorprendente p a r a 

los que Ibamos s iguiendo el curso del 
tempora l , l a not ic ia que el servicio te-
l e g r a ü c o de la prensa p o b l i c ó el di a 
diez d á n d o n o s cuenta de un c i c l ó n , q u e 
a l a travesar el Estado de Tejas, i n u n 
d ó ciudades, d e s t r u y ó centenares de 
tasas, a s o l ó campos, e c h ó á pique bar
cos y e n v o l v i ó en sus espiras á miles 
de personas a r r e b a t á n d o l a s la ola del 
h u r a c á n para sepul tar las en las aguas. 

Siempre opinamos que el t empora l , 
que el d í a cinco estaba a l Snr de la 
F l o r i d a , s e g u í a en marcha por el Gol
fo de M é x i c o , c r e í m o s que no se h a b í a 
ido hacia el N B . al A t l á n t i c o , pero en 
espera de m á s datos aplazamos el t r a 
tar esta c u e s t i ó n hasta rec ib i r los 
Weather Maps de W a s h i n g t o n , cuya 
au to r idad , mi ir tras no e s t é en contra
d i c c i ó n con otros hechos, debe ser pa 
ra todos de mocho peso. 

H a n l legado los mapas, y de snsda-
1 tos vamos á servirnos para demostrar 
J que no se d i r i g i ó el c i c lón para el p r i 

mer cnadran te al A t l á n t i c o , sino h á c i a 
el Golfo de M é x i c o , siendo por consi
guiente muy aproximado á la rea l idad 
lo expuesto en nuestros comunicados. 

K l d ia cinco te rminaba la nota del 
Observator io á la prensa de estemodo: 
E l núcleo p r inc ipa l actualmente se 
halla a l Sur de la F l o r i d a p róx imamen te . 

E l d i a seis al medio dia, á nuestro 
juicio, se hal laba al OSO de Tampa en 
el Qol/o, haciendo sent i r su inflaencia 
tanto en este d í a como el s iguiente en 
Georgia, A l a b a m a y Luis iana . 

E n Tejas p o n í a m o s su centro el d ia 
ocho, s á b a d o ; pero al recorrer todo es
te t rayecto desde el Sur de la F l o r i d a 
á Tejas, d e c í a m o s que el vórt ice no ha
bía salido del QAfo. 

F ina lmen te , antes que t u v i é r a m o s 
noticias de los hor r ib les efectos del 
h u r a c á n , e n v i ó s e el d i a diez un c o m u 
nicado á los p e r i ó d i c o s , dondese d e c í a , 
fundado sobre todo en las observacio
nes de nubes, que el temporal h a b í a 
a d q u i r i d o muchamayor intensidad y se 
hallaba en Tijas , probablemente a l OSO. 
de San Anton io y a l N . de la ciudad de 
Por f i r io D i a z . 

Esto es en resumen lo que ha dicho 
este Observa tor io . 

En cambio a f i rmó el W e a t h e r B u 
rean de esta c iudad , que el t empora l 
s i g u i ó la dirección N É . con creciente ve
locidad, y que á las ocho de la m a ñ a n a 
del d ia siete su centro se hallaba en el 
A t l á n t i c o frente á la costa Oriental de los 
Estados Unidos. 

Es esto lo cierto? Examinemos los 
W e a t h e r Maps . 

E n la b ib l io teca del Observa tor io 
puede comparar el que as í lo d e s é e 
nuestros comunicados con esos mapas; 
a l l í v e r á qne el t empora l estaba el 5 
por l a m a ñ a n a al Sur de la F l o r i d a , 
que el d i a s iguiente a v a n z ó á ' t r a v é s 

del Golfo, azotando en la noche del 6 
y m a ñ a n a del 7 la par te Sur de los es
tados de Georgia , A l a b a m a y Lu i s i a 
na, que el s á b a d o 8 l l egó á Q á l v e s t o n , 
sembrando á su paso r a ina y desola
c ión , para in ternarse luego en el E s 
tado de Tejas. 

N i los mapas s e ñ a l a n o t ro t empora l 
en el A t l á n t i c o e! dia 7, n i las obser-
vaciones dan fundamento para el lo; 
m á s t o d a v í a , lo* " W e a t h e r Mapa" afir
man que la p e r t u r b a c i ó n c i c l ó n i c a dnl 
Mar de las A n t i l l a s es el c é l e b r e hura
c á n de Tejas, 

Las consecuencias puede deduc i r las 
el leotor. A este Obse rva to r io le cabe 
la s a t i s f a c c i ó n de tener en su apoyo 
la au to r idad de personas muy compe
tentes en la mater ia y de los hechos 
laudados en las observaciones, y de 
haber seguido el c ic lón sin perder le 
de v is ta , en su marcha por el Golfo . 

Var ios capitanes nos consul taron e l 
dia 5; aconsejamos á a lgunos s e r í a me
jor el r e ta rdar la salid»*, y muy en es
pecial al qne iba á sa l i r d i r ec tamente 
para , N u e v a Orleaus, qu ien a s í l o 
h i z o . 

Si al d e s i n t e r é s con qne nuestros 
corresponsales de la isla nos s i rven , y 
que muy de veras Agradecemos, y so
bre todo al s e ñ o r M a s ó n , c ó u s u l i n g é s 
de Sant iago de Cuba, d igno por s a 
a c t i v i d a d de toda alabanza; si á 1H con
fianza, que de nosotros hacen las (Jom-
p a ñ í a s m a r í t i m a s y comerciantes , 
costeando los gastos de los cablegra
mas y observadores de B a r l o v e n t o , s i 
al t raba jo que una i n s t i t u c i ó n p r i v a n a , 
comees este Observa tor io , t iene que 
poner para i r con la dbbida segur idad , 
correspondiese el amor de la c iencia 
de los Estados Un idos que t a n t o se 
pondera, e n v i á n d o n o s sus observacio
nes en a lgunas c i rcunstancias especia-
les; no cabe duda que m á s desoan^a-
damente p o d r í a m o s l l evar á cabo eata 
tarea ha r to difíoil y penosa. 

L. GAJÍGOITI S. J . 

POR EL__TABACO 
Sitio Grande, septiembre 13, 1900. 

Sr. Di rec tor del D I A E I O DB L A MA
RINA. 

Habana . 

M a y s e ñ o r mío: 
P l á c e m e ver que ©1 nuevo G o b e r n a 

dor c i v i l de P ina r del R í o se in teresa , 
desde sus comienzos, por el b ienestar 
de sus gobernados. Y entre las me
didas que sin duda t o m a r á , encamina ' 
das á ese ñ o , e s t á la i m p o r t a n t e — h o y 
i m p o r t a n t í s i m a — c u e s t i ó n del t abaco 
en rama, cuyos derechos de e x p o r t a 
c ión sol ic i ta sean abolidos. V e r d a d e 
ramente qne, á m i cor to entender , na
da m á s j u s t o que el Sr. Gobernador 
superior ó el Presidente Mo K i n l e y , 
accedan á lo que en ese sentido so l ic i 
ta el D r . Qui lez , en c o n s i d e r a c i ó n á la 
angustiosa s i t u a c i ó n monetar ia que el 
p a í s viene sufriendo, debida á cansas 
har to conocidas y ent re las que ocupa 
preferente lugar la p r o d u c c i ó n tabaca
lera, qne no solo este a ñ o d e f r a u d ó la 
esperanza del ag r i cu l to r , respecto de 
su c u a n t í a , s i n ó que t a m b i é n s u f r i ó 
grandes a v e r í a s en los pilones. Unase 
á esto el bajo precio á qne se viene 
real izando, que en pocos casos com
pensa los saorifioios y afanes del ( a g r i 
cu l to r , ) productor , y el menos avisado 
p o d r á deduci r con acier to las t r i s tes 
consecuencias. 

Por las razones expuestas y otras 
que p o d r í a n aducirse, pero que no lo 
hago en obsequio á l a b revedad , no 
solo est imo que todos los Gobernado* 
rea provinc ia les debieran hacer ges
tiones en sentido de la l ib re expor t a 
c ión del tabaco en rama, si qne tam
b i é n debieran hacerlas los A y u n t a 
mientos, como m á s inmedia tos repre
sentantes y mejor conocedores de to
das las necesidades de sus convecinos. 
¡ B a s t a n t e cas t igo le i n f l i g e n al tabaco 
cubano á su i n t r o d u c c i ó n en las adua
nas extranjeras , d igno , por tanto , de 
que en la "Oasa p r o p i a " se le t ra te coa 
m á s c o n s i d e r a c i ó n ! 

Si V , cree, Sr. D i r ec to r , que la pre
sente merece los honores de la p u b l i c i 
dad, p u b l í q u e l a en buen hora, que á 
veces hasta los m á s h u m i l les pueden 
c o n t r i b u i r con su p e q u e ñ o ó b o l o ó sa 
m o d e s t í s i m a in te l igencia y buena vo
l u n t a d , á la gran obra del b ien gaue-
r a l , en el qne todos debemos insp i ra r 
nos. 

Quedo de V. coa expresivas gracias , 
af tmo. y e. s. q . b. s. m. , 

E m i l i o Noriega. 

Europa y America 
R E T R A T O S REGIOS 

Dif íc i l ta rea es hacer el r e t r a t o de 
las re inas . 

Dos p in tores se e m p e ñ a r o n este a ñ o 
en hacer el r e t r a to de l a re ina de I n 
g la t e r r a . 

U n o de ¿l íos , qne i n d i s c u t i b l e m e n t e 

F u n c i ó n para la noche de hoy 
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debe ser un gran maestro, p i n t ó el r e 
trato sin haber tenido delante el origi . 
na l , & pesar de que ti. M. se prestaba 
voluntariamente á ello, causando á la 
eoberana grande a d m i r a c i ó n el pare
cido, precisamente porque el pintor 
no qniso ver el modelo. 

M. Orchardson, que es i n g l é s , tavo 
l a fortuna de obtener de la re inados 
eesionea de pose, de media hora cada 
una. Mas no por ello sa l ió sa trabajo 
tan perfecto como deseaba. 

Entonces p id ió qoe, en defecto de 
l a soberana, eus trajes por lo menos 
le s irvieran de modelo. 

D e s p u é s de muchas gestiones para 
k grar esto, se le c o n c e d i ó un vestido, 
pero só lo durante una hora. 

ü n carruaje de palacio d e t ú v o s e 
pomposamente delante de la puerta 
del taller del artista, a p e á n d o s e de 
a q u é l una camarista y dos criados, 
que en una especie de cofre l levaban 
las reales prendas. 

E l pintor q u e r í a vestir con ellas un 
m a n i q u í que t e n í a parecido con la fi
gura de la reina; pero los fieles cria
dos se opusieron á ello, porque al dár
selos la orden de facilitar aquellas 
prendas al artista, no se les h a b í a au
torizado para tanto. 

A s í , pues, durante sesenta minutos 
sostuvieron con las manos las telas 
para que el pintor pudiera copiarlas. 

E l propio Orchardson ha hecho este 
a ü o e l retrato del pr ínc ipe de Gales . 

Gomo pinta de un modo brillante y 
con tonos dorados, el púb l i co se equ i 
v o c ó y creyó que el pr ínc ipe , que ves
t í a traje de frac, calzaba zapatos ama
rillos. Es to ee t o m ó como un suceso 
importante. 

Se te legraf ió á Nueva Y o r k que el 
heredero de la corona de Inglaterra 
usaba zapatos amarillos cuando v e s t í a 
de frac, é inmediatamente surgieron 
imitadores por todas partes. 

Los zapateros idearon una forma 
part icular de calzado, que fué dedica
d a luego al pr ínc ipe . 

Y la verdad es que los zapatos que 
figuran en el retrato son perfectamen
te negros. 

E n ellos só lo hay amarillo el color 
usado por M. Orchardson, quien ha 
puesto demasiado sol en su paleta. 

El scuor Sagrario 
No podemos anunciar á nuestros 

lectores mejoría ninguna en el es
tado del señor Sagrario, que sigue 
hoy siendo tan grave como ayer. 

¡Pistonuda vista 
tiene usted! 

Don Antonio de P. Gea, editor del 
semanario i^o/ks iVotm*, nos ha remi
tido una oarta para contestar á otra 
firmada por don J u a n Vil laverde Lo
renzo, que fué publicada en nuestro nú 
merode la m a ñ a n a del 12 del corriente. 
Afirmaba en dicha oarta el seQcr V i 
llaverde Lorenzo, qoe desde Santiago 
de Oompostela "no se ve" el Pico S a -
oro, á pesar de haber dicho lo contra
rio J'oha* iVoras; y el señor Gea con
testa que "si se ve" el Pioo-Saoro, "des
de los montes oomprendidos entre S a n 
Cayetano y San Lázaro , desde el mon 
te de la A l m á c i g a , entre Santa C l a r a 
y los Gonoheiros, desde la Triso» , que 
e s t á á espaldas del convento de Bel-
ves, y hasta ta l vez desde parte de la 
r ú a de San Pedro." 

Prescindiendo del extraordinario t a l 
vez relativo á la i ua de San Pedro, que 
si algo prueba es lo contrario de lo que 
pretende el sefiorGea, quedamos en que 
el Pico-Sacro se v é desde los montes 
cercanos á Santiago, pero no se ve des
de Santiago, porque no oreemos que el 
s e ñ o r Gea considere dichos montes co
mo parte de la ciudad compostelana. 

Nuestro c o m p a ñ e r o el s e ñ o r Gorros 
Enr iquez y nuestro amigo el conocido 
profesor don Constantino Horta, á 
quien tuvimos esta m a ñ a n a el gusto 
de saludar en esta redacc ión , nos han 
dioho que el Pico Sacro "no se ve*' 
desde Santiago. Y el señor Curros y 
el s eñor Horta son ambos gallegos, y 
han vivido en Santiago. 

H u b i é s e m o s publicado la oarta del 
s e ñ o r Gea si se hubiese é s t e limitado en 
el la á contradecir la af irmación del se
ñ o r Vi l laverde Lorenzo. Pero viene 
"esmaltada" de palabras gruesas; y 
aunque no t u v i é r a m o s por costum
bre negar " la luz p ú b l i c a " á "lo 
que no puede decirse"—y menos pu
blicarse—la a b s t e n c i ó n nos l a aconse
jar ía en este caso la s inrazón del se
ñor Cea para su "acaloramiento" con
tra el señor Vi l laverde Lorenzo; por
que, francamente, el disparar contra 
é s t e la bater ía , tan fác i lmente maneja
ble, de las palabras gruesas, só lo por 
haber dicho que el Fico-Sacro no se ve 
desde Santiago, nos pareoe tan incon
gruente por lo menos como alegar, pa
r a sostener lo contrario, que dicho 
Ptco se ve desde las m o n t a ñ a s que ro
dean á aquella ciudad. 

Y ahora un cuento, mejor dioho, un 
sucedido, para conoluír: 

H a l l á b a s e á la puerta de una Uni 
versidad del Noroeste de E s p a ñ a (oo 
era la de Santiago) un estadiante, re
pasando afanosamente una de las leo-
clones del d ía , cuando se le acercó un 
campesino, d i c i éndo le : 

— S e ñ o r i t o , quiere usted deoirme 
por d ó n d e se toma para ir al convento 
de San Pelayo? 

— ¿ V e usted la C a t e d r a l ? — c o n t e s t ó 
el interpelado. 

— S i , sefior. 
(Hay que advertir que la Catedral se 

v e í a desde aquella parte de la ciudad, 
lo mismo que se ve desde la P laza de 
A r m a s de la H a b a n a el C a n a l de Ven
to.) 

— ¿ V e usted la Catedral? 
— Y a le dije á usted que s i , s eñor . 
— ¡ P i s t o n u d a vista tiene usted, ami

go I 
Y dicho esto, el estudiante d ió me

dia vuelta y en tró por el portón de la 
Univers idad, dejando con 1» boca 
abierta al campesino. 

E l s eñor C e a dice que ta l vez desde 
la parte de la rúa de San Pedro se ve, 
y bien, el Pico Saoro, y es cosa de re
petirle, a p l i c á n d o l e el cuento: 

¡ P i s t o n u d a vista tiene usted! 

NECROLOGIA. 
A una edad avanzada ha dejado de 

exist ir en esta ciudad la bondadosa 
s e ñ o r a d o ñ a d e m e n t a Mario, v iuda 
de Mart ínez . 

L a finada gozaba del aprecio de 
cuantos la c o n o c í a n por sus bellas 
prendas personales. 

A su hijo, D. L u i s M a r t í n e z , así co
mo á todos los deudos, enviamos des
de estas l íneas la e x p r e s i ó n de nuestra 
condolencib. 

MBETING í PiYBET 
Anoche se e fec tuó en el teatro de 

Payret, el anunciado meeting de pro
paganda del Partido Nacional C u 
bano. 

Como la entrada era libre y á excep
ción de los palcos destinados á los Co
mités , las d e m á s localidades estaban 
á d i spos ic ión del primero que las ocu
pase, no tardó en llenarse el citado co
liseo. 

E n un gri l lé de la izquierda se en
contraban el Alcalde Municipal, s eñor 
R o d r í g u e z y los Secretarios de E s t a 
do y G o b e r n a c i ó n , de Jus t i c ia y de 
Agricul tura , Industr ia y Comercio se
ñores Tamayo, Gener y Lacoste, r e s 
pectivamente. 

V e í a s e en los palcos no pocas damas 
y en el proscenio á los s e ñ o r e s Delega
dos de la C o n v e n c i ó n Municipal y Pro
vincial del Partido Nacional Cubano. 
A las ocho y media, d e s p u é s de tocar 
la Banda Municipal , que amenizaba el 
acto, el Himno de Bayamo, pr inc ip ió 
el meeting, bajo la presidencia del doc
tor O ' F a r r i l l . 

Concedida la palabra al s e ñ o r C o r t i 
na dijo, que de todos los sucesos 
acaecidos en C u b a , ninguno tiene la 
importancia del qne ee avecina, (la 
ce lebrac ión de la Asamblea Constitu
yente) que estamos ascendiendo, muy 
próx imos á la c ú s p i d e y q u i z á s al 
abismo. 

T r a t ó de la s ign i f i cac ión que tienen 
los partidos po l í t i cos cubanos y refi
r iéndose al Nacional expuso que dicha 
a g r u p a c i ó n desea que en este pa í s im
pere la libertad. 

Nosotros, a ñ a d i ó , queremos que el 
dogma de la revo luc ión , la indepen
dencia absoluta, se mantenga í n t e g r o , 
tenemos qne imitar la intransigencia 
de Aranguren, qne, por la patria, en 
contra de sus sentimientos tuvo que 
matar. 

Seguidamente o c u p ó la tribuna el 
Sr . D . G a s t ó n Mora, quien c o m e n z ó 
manifestando que el pueblo afluye co
mo mar impetuosa á las fiestas del Par
tido Nacional. 

Dijo que aquí hay por consecuencia 
de la evo luc ión po l í t i ca social dos par
tidos que e s t á n batallando frente á 
frente, el Nacional en que se ha crista
lizado la tradic ión revolucionaria y el 
de U n i ó n D e m o c r á t i c a en que se ha 
cristalizado la t rad ic ión evolucionista. 

H a b l ó de M á x i m o G ó m e z presentán
dolo como la m á s exelsa representa 
ción de la personalidad revolucionaria 
y cuyo nombre como libertador apare
cerá al lado de Washington, libertador 
de la repúbl ica sajona y de Bol ívar , li
bertador de la repúbl i ca latina. 

Expaso que el partido Autonomista 
no era revolucionario y que de él esta
ban alejadas las clases populares con 
el concurso de las cuales Martí l l evó á 
cabo su obra revoluoionaria. 

A g r e g ó que el partido de U n i ó n De
mocrát ica no es popular porque es con
servador y que en el fondo de dicha 
agrupac ión e s t á latente la conv icc ión 
de qne el pueblo cubano no e s t á capa
citado para gobernarse y que necesita 
el control americano. 

Dijo qoe la inteligencia en mayor ó 
menor grado se encuentra en todos los 
hombres, qne no es un factor principal 
y que si la a u t o n o m í a tuvo hombres 
inteligentes, la revo luc ión , el nuevo ré
gimen, t e n d r á sus hombres intelectua
les. 

Terminó manifestando que de la 
Asamblea Constituyente sa ldrá la obra 
de la revo luc ión y la fórmula republi
cana de gobierno. E l dia, dijo, que es
to suceda, entonaremos la marcha in
vasor» inmortalizada por el genio de 
G ó m e z y la audacia de Maceo. 

D e s p u é s de una pieza de m ú s i c a , to
cada por la B a n d a Municipal, el s eñor 
Pichardo (D. Manuel Serafin), como se
cretario de la C o n v e n c i ó n Provincial 
del partido p r e s e n t ó la candidatura de 
é s t e para Delegados y sus suplentes á 
la Asamblea Constituyente, pidiendo 
á la concurrencia sus votos para todos. 

E l señor Castel lanos usó á continua
ción de la palabra, expresando que no 
iba á dirigirla en i n g l é s oomo pudiera 
temer el señor Giberga, sino en el 
idioma en qne se e scr ib ió la Constitu
ción A u t o n ó m i c a y en que se pub l i có 
una proclama llamando bandidos é 
incendiarios á los que lucharon para 
dar patria y libertad. 

Expuso que el setenta y cinco por 
ciento de la pob lac ión cubana perte
nece al Part ido Nacional, y que el 
veinticinco por ciento restante no ama 
á Cuba, ni á la repúb l i ca , ni á la re
vo luc ión , ni á la paz. 

Los 31 representantes que irán á la 
Asamblea Constituyente, a ñ a d i ó , no 
p e r t e n e c e r á n todos al Partido Nacio
nal, todos no amarán á C u b a y habrá 
quien se oponga á nuestra libertad, á 
que oonstituyamos una nac ión y has 
ta qnien pretenda convertir aquello 
en agencia de negocios, 

M a n i f e s t ó que serán , por fortuna, 
los menos, y que no citaba nombres 
porque estaban en la conciencia de to
dos. E l s eñor Castellanos c o n c l u y ó di
ciendo qne si los Delegados del Parti
do Nacional vieran que de la Asam
blea no iba á surgir la independencia 
absoluta, ellos a b a n d o n a r í a n sus.pues
tos y dir ían al pueblo qoe se les habla 
e n g a ñ a d o , pero qne no hay motivo pa
r a temer, porque t o d a v í a hay un vie 
jo siempre dispuesto á montar á c a 
ballo y á luchar, (el p ú b l i c o interrum
po al orador dando v ivas al general 
M á x i m o G ó m e z ) y lucharemos cin
cuenta a ñ o s más , p r o s i g u i ó el orador, 
hasta qoe seamos libree, realmente li
bres. 

Finalmente o c u p ó la tribuna el se
fior Zayas, el cual hab ló de los cargos 
que se hacen al Part ido Nacional, de 
las agrupaciones Republicana y t l e ü -
nión D e m o c r á t i c a coando eran s o l t é 
ras y d e s p u é s de su matrimonio (refí-
r i é o d o s e á la coa l i c ión) y haciendo 
consideraciones sobre la s i t u a c i ó n ac
tual . 

Dijo qne parte del programa del par
tido republicano ha sido usurpado, ro
bada letra por letra del pragrama del 
partido Nacional. 

A ñ a d i ó que si sal iera electo Delega
do el Sr . Berriel , él le preguntarla q u é 
ideas iba á llevar á l a Asamblea Cons» 

tltuyente, si las de los amigos del Mar
q u é s de Esteban ó las de loa amigos 
do Manuel Saoguily. 

¡Qué triste s i t u a c i ó n , dijo, si va á 
representar las de los que piensan con 
uno y otrol 

E l partido Nacional, a g r e g ó el sefior 
Zayas , pugna porque ello no suceda, 
por eso va al copo, buscando que á esos 
puestos no vayan hombres que por un 
lado les tira el radicalismo y por el 
otro la reacción. E l partido Nacional, 
pros igu ió , prefiere, perder la mayor ía 
en el intento del copo. 

Se pregunta el orador cual de esos 
dos partidos tiene mayor representa
c ión y se contesta que el de U n i ó n De
mocrát ica , porque en él hay una repre
sentac ión l eg í t ima conservadora que 
ha nacido prematuramente y que lo 
que hoy quiere conservar es la inter
v e n c i ó n americana. 

Luego habló el Sr . Zayas de l a tira
n ía de E s p a ñ a , del sanguinario Wey-
ler y de la a u t o n o m í a que á su juicio 
es el borrón más grande de la historia 
americana. 

Dijo que es un error creer que el par
tido Nacional ve por los ojos del gene
ral M á x i m o G ó m e z , lo que pasa, agre
g ó , es que el general e s t á con el parti
do. 

Todos los oradores fueron muy aplau
didos, t e r m i n á n d o s e el meeting á las 
once y media. 

A S U N T O S V A R I O S 
EN PALACIO 

Con objeto de saludar al general 
Wood, Gobernador Militar de esta is
la, estuvieron en la m a ñ a n a de hoy en 
Palacio, todos los Secretarios del Des-
pacbo. 

PAEA MATANZAS 
E l general Wood ha dispuesto que 

Miss S. Henry, Inspetora de Hospita
les salga para Matanzas á girar una 
visita de i n s p e c c i ó n á los hospitales de 
aquella ciudad y á establecer una es
cuela particular de comadronas. 

MULTA 

E l gobernador civi l de esta prov in 
cia fia ordenado al Alcalde Municipal 
de Gnanabacoa, qne haga efectiva la 
multa impuesta á los Ferrocarri les 
Unidos y Almacenes de Regla por no 
haber pagado la comprobac ión de pe
sas y medidas. 

PRESUPUESTOS 

Se ha comunicado al Alca lde de 
Sagoa que mientras no resulte apro
bado el presupuesto del presente a ñ >, 
rige el del pasado, pero con oargo á él 
no pueden satisfacerse obligaciones de 
nueva creac ión, 

CRÉDITO 
L a Secre tar ía de Hacienda h a pro

puesto al Gobierno Militar conceda un 
créd i to de ocho mil pesos para que 10 
maestros puedan ir á cursar sus estu
dios á las principales Universidades 
de A m é r i c a . 

LOS CONSERJES DE LAS E S C U E L A S 
Has ta ayer no se h a b í a n presentado 

en la A d m i n i s t r a c i ó n de Kent&a de esta 
Zona las n ó m i n a s correspondientes á 
agosto de los Conserjes de Esouelas 
Municipales de la ciuda 1. 

IMPRESIONES 

E s t a m a ñ a n a mani fe s tó el teniente 
Me. Coy á unos de cuestros reporters, 
qne el general Wood habí» regresado 
de su viaje á I s la de Pinos, muy mal 
impresionado, á cansa de la miseria 
qoe reina en dicha isla y del mal esta
do eoonómiuo en que se encuentra. 

E l general Wood para remediar eo 
parte la s i tuac ión de dicha isla se pro
pone establecer v í a s de comanioacio-
nes ráp idas entre las poblaciones de la 
misma y separarla del partido judic ia l 
á quo pertenece. 

E l único edificio que vale algo en 
Nueva Gerona, nos dijo el teniente 
Me Coy, es el qoe estaba ocupado oomo 
cuartel por las fuerzas e s p a ñ j l a s , loa 
d e m á s son casaobos con cuatro cla
vos. 

CONFERENCIA. 
E n la m a ñ a n a de hoy c e l e b r ó una 

conferencia con el general Wood en 
Palacio el genera! Carlos G a r c í a Ve
loz, comisionado por el Part ido U n i ó o 
D e m o c r á t i c a para pedir la a c l a r a c i ó n 
de varios pantos de la Ley Electoral 
que estaban dudosos referentes á las 
juntas escrutadoras, mesas de eleo-
c ión , etc. 

T a m b i é n t ra tó el general G i r c í a Ve
loz con dicha autoridad sobre loa es
c á n d a l o s de Marianao y San J o s é , so 
bre una protesta que ha presentado el 
s eñor Cadenas relativa á los mueras al 
Partido U n i ó n D e m o c r á t i c a qno ee 
dieron en Buena Vis ta , provincia de 
S a n t a C l a r a , cuando celebraba un 
meeting de propaganda dioho partido, 
y sobre la d e t e n c i ó n arbitraria en Man
zanillo del Director de un per iód i co 
defensor del programa del partido de
mocrát ico . 

E l general Gar j ía Velez sa l ió muy 
satisfecho de su entrevista con dicha 
autoridad por haber sido resueltas sa 
tisfactoriamente las aclaraciones que 
p e d í a y por haberle prometido hacer 
just ic ia en los hechos relatados. 

AVISO. 
P a r a conocimiento de los interesa

dos se hace públ ico que los nombra
mientos de los miembros de las J u n 
tas electorales que han de funcionar 
en el acto de la e l ecc ión fijada para el 
s á b a d o 15, es tán en poder de ios Pre
sidentes de los respectivos partidos 
p o l í t i c o s y, por consiguiente, los indi
viduos nombrados deberán recogerlos 
de dicho señor Presidente, podiendo 
prestar d e s p u é s el juramento en la A l 
o a l d í a Municipal, á cuyo fin quedan 
habilitadas todas las horas del dia y 
de la noche hasta las G de la m a ñ a n a 
del s á b a d o . 

OTRO AVISO. 
Por no reanir condic ioneé el local 

previamente designado para el tercer 
lagar de v o t a c i ó n del barrio de C o l ó n , 
la J u n t a Electoral del mismo se cons
t i tu i rá en la casa Amistad 72. 

SOCIEDAD DE ESTUDIOS CLÍNICOS 
E s t a Corporación ce lebrará s e s i ó n 

p ú b l i c a ordinaria m a ñ a n a , domingo, á 
la una y media de la tarde, en IOÍ Ba
lones de la Academia de Ciencias Mó 
dioaa, Fíaioas y Naturales, para cuyo 
acto lo cito a V . por orden del Sr . Pre
sidente, con la siguiente orden del d ía : 

1? U n caso de noraa, carado, por el 
D r . J o s é B. Montalvo. 

2? ü n caso de operac ión de Porro, 
por el D r . Jorge L e Roy. 

3? S e s i ó n de gobierno. A d m i s i ó n 
de socios. Balance de tesorería . E lec 
ciones. 

COMO V I E N E 
Sabana 14 de septiembre de 1900. 

Sr . Director del DIARIO DE LA M A 
RINA. 
Muy señor mío: L a s afirmaciones 

equivocadas que acerca de la Revista 
Blanca, de Madrid, emite en una carta 
á ese DIARIO, la s eñor i ta L u z G a y , 
me obligan á rogarle á V . la inserc ión 
de las siguientes l í n e a s , para enmen
dar dichas equivocaciones. 

Afirma la señor i ta G a y que la revis
ta que se publica en Madrid ha toma, 
do su nombre de la que, con ese mismo 
nombre dirige ella en la Habana , y to
do el mundo sabe qne el t í tu lo de di
cha revista es la traducc ión del de otra 
que hace muchos a ñ o s se publica en 
Paría con el nombre de Revue Blanahe, 
siendo ambos periódicos de i d é n t i c a s 
tendencias, ó sean socialistas. 

Creer que publ icac ión tan imnortan-
te y caracterizada como la de Madrid 
haya tenido que plagiar el t í tu lo del 
per iódico de la señor i ta G a y , es el 
colmo de la candidez; y en cambio sí 
ser ía lóg ico suponer que el plagio ha 
tenido lugar aquí en la Habana. L a 
señor i ta G a y concluye llamando perio 
diquito quincenal á una revista donde 
figuran escritores como Pedro Dorado, 
F . Giner de los Ríos , A . Sawa, J o s é 
Nakens, N i c o l á s E s t é v a n e z , Ricardo 
Rubio, Pompeyo Gener, Miguel U u a -
muno, Dr . Ezquerdo y otros de la mis
ma talla. 

L a aprec iac ión esa no nos asombra, 
pues probablemente esta será la pri
mera vez qoe la s e ñ o r i t a directora de 
la Revista Blanoa de la Habana haya 
o ído los nombras de los desconocidos 
redactores d é l a Revista Blanca de Ma
drid. 

L e da las gracia?, so atento y segu
ro s. q. b. s. m., 

B . S. Rivera. 

ESTADOS UNIDOS 

E L LEON X I I I 

El vapor correo León X I I I ha llegado á 
Cádiz, sin novedad, á las sieto do la tar
de del jueves 13 del corriente. 

E L D I A N A 

Procodente do Tarupico fondeó on puer
to osta mañana el vapor noruego Diana, 
conduciendo 510 novillos, 93 yegu is, y ca
ballos, 12 muías y 4'J vacas, consignado 
á D. B. Durán . 

E L DOCTOR L Y K K S 

Esta goleta americana salió ayer para 
Cayo Hueso en lastre. 

E L l 'IONTER 

Para Sagua salió boy el vapor alemán 
Pionler. 

S e c c l fle I i i t ó P G M a l 
E tndieDtina Esp&il.ila. 

Debiendo celebraree ol próximo domingo 
16 del actual, en el Casino Español , Junta 
General de socios para la elección de Junta 
Directiva, ee hace piDlico para que A las 
eiote de Ja oocbü coucurran todos á dicho 
acto. 

Asimismo ae haee saber que sigue abier
ta la inscripción para formar parto do di
cha sociedad. 
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Casino [spanol de la Habana. 
S e c r e t a r í a . 

Acordado por la C misión Ejecutiva que 
las elecciones generales para la renovación 
do la Junta Directiva se efo-.tóen ol do
mingo 1(3 del corriente, de orden del señor 
Presidente ae anuncia diebo acuerdo á los 
señores socios; debiendo advertir, además , 
a éstos, que la Junta de elecciones da rá 
comienzo .i las doce del día, eopún preopp-
t ó a el art ículo 73 del nuevo Reglamento 
social, puesto ya en vigor por la Comis ón 
Ejecutiva. 

Para tomar parte en â votación será re
quisito iudispenaablo, con arreglo á lo que 
previene ol artículo (15 del nuevo Regla 
mentó, ya vigente, la prasentación del re
cibo correap udieote al último mes de 
Agosto. 

Habana, Septiembre 0 de IdOO.—Lticio 

CEÜTRO ASTORIANO 
bELClON DE R E C R I O Y ADORNt». 

S e c r e t a r í a . 
Au to r i ' ada esta Sección por la Junta 

Directiva para efectuar un grsn bai e do 
sala el próximo domingo 16 del corriente, 
se avisa por este medio á loa señores aso
ciados, proviniéndoles que, p^ra tener ac-
cepo al salón exhibirán el recibo del mea 
actual á la Comieióo de puertas. 

Q i e i aon su vigor el art ículo 13 del Re
glamento de esta Sección que dice así: 

Laenocbtsde función esta Sección podrá 
rechazar ó expulsar del local la persona ó 
pcruonae que estimare convenientes, sin 
explicaciones de ninguna casa. 

Las puertas se abr i rán á las ocho y el 
bailo empezará á lap nueve. 

l l ábana , 14 de Septiembre do 1000. —El 
Secretario, Eduardo López. 

0,31,1 . 3a'U 
Rabana, septiembre 13 delVOO. 

Sr. Director del DIARIO P E LA MARINA 
Muy señor mío: 

En la edición de la m a ñ a n a de ese pe
riódico correspondiente al dia de ayer, bajo 
la Arma de García Ortolaza, se ha publica
do nn comonicado en que se dice haber si
do separado por convenir así á lo? intere
ses de la Sociedad Mercantil que represen
tan el dependiente don Andrés Durán y 
Alonso. Y como quiera que es completa
mente falso que vo haya sido j amás depen
diente de esos señores sino socio industrial 
según escritura pública ante don Francisco 
do Castro de 17 de julio de 1S97, aeí como 
que me hayan separado porque nada á epe 
sentido se ha hecho y pienso defender mis 
derechoe donde haya lugar en el terreno 
legal. , 

Le suplico la inserción de estas líneas en 
ahorro de perjuicios. 

Soy de V. atio. y e. e, q. b, a. m. 
A n d r é s D u r a n . 
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¡ ú m fe la V. 0. T. te M m 
E l domiDRo J8 á HM ocbo 7 media de la in&BnDu, 

se oelehrari una lolemne fienla eo honor de la 
Mima. Virgen de loi Dolorei O.orloíO», con Comn-
nióu á lae atete y media, coíteada por la AíociacióD 
del ViaCrnci» Perpetuo y Slfrvat de Mari», en la 
que predicará el orador i»gfado Kdo P. Fray Vio-
toiiano Paido. Franclicacú. Se (upllcs la amten-
cla de todos loi alocado* f ira marcr esplendor de 
la &e.ta—1CI Prés teme , ^'J5 413 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
Do hoy, 

Nueva York, septiembre 14 
D I E Z M I L M Ü E I I T 0 3 

T l i e N e w Y o r l c J o u r n a l publica 
hoy un informo acerca do la catástrofo de 
Galveston, en ol cual so dico que los 
muertos habidos ontre la ciudad da G a l 
veston y sus corcanías aacond^rán proba
blemente á unos diez mil- Añade que has
ta ahora se han rocogido cuatro mil cien 
cadáveres . 
S E T E N T A Y C I N C O F U S I L A D O S 

Setenta y cinco individuos de los que 
se dedicaron al merodeo durante la ca
tástrofe , han sido pasado»? por las armas. 

BaffalOjNaeva York, septiembre 14 

N A U F R A G I O 

Se ha recibido la noticia do haber nau
fragado en aguas del lage E r i e un paile
bot ,habiéndose ahogado con esto motivo 
once porsonas* 

Washington, septiembre 11. 

L A A C T I T U D D E R U S I A 

Se dice que Rus ia ha decidido hacer sa 
lir de P e k í n á su ministro plenipotenoía-
rio, suprimiendo por ahora la Legac ión y 
dejando alií úa i camento , una comandan
cia militar-

D U R A N T E E L I N V I E R N O 

Se da como seguro que Rusia rotendrá 
durante el invierno entrante un contin
gente de quince mil soldados en China; 
el contingente de les alemanes será tam
b i é n de quince mil y el de les japoneses 
de ve in t idós mil . 

Shanghai, China , septiembre 14. 

P R E T E N S I O N E S DH) R U S I A 

Se dice que E e s i a ha telegrafiado á es
ta ciudad pidiendo que el Empo;ador c h i 
no, Kwang-Sa , vuelva á encargarse del 
gobierno supremo de Chinr; que el P r i n 
cipe Tnan, j i f a del movimiento anti ex
tranjero sea castigado y que se excluya 
en absoluto de toda intervenc ión é i n -
ñ a e n c i a en el gob'erco chino á la E m p e 
ratriz viuda Regente de China. 
A C T I T U D D E L I - H U N G - O Q A N G 

Se asegura as í misma que el Pr ínc ipe 
chino L v H u n g Chang ha manifestado que 

^todas esas demandas, ez:epta la primara, 
sen totalmente inadmisibles. 

Como resultado da tolo esto el P r í n c i 
pe L i ha abandonado su proyecto de par
tida para el norte da China. 

San Peter burgo, septiembre 11. 

A L O J A M I E N T O 

L a N o v o c . V r e n u j a de esta capital 
p u b l í c a l a noticia de haberse logrado alo
jamiento conveniente para las tropas r u 
sas que sa encuentran en la actualidad 
en P;:kín y que irán á Tiensin durante el 
invierno. 

UN E N C U E N T R O 

U n telegrama fe:hado en P e k í n da la 
noticia de un encuentro da las fuerzas 
rus t s con quinientos "besaadores" c h i 
nos, cerca de Michapo, habiendo tenido 
éstos doscientos muartos-- L a s pó;d idas 
de los rns:s fueron insignificantes-

Londres, septiembre 14. 

K R U G B R 

U n telegrama de Lourenza M á r q u e z 
dice que el Presidente K r u g e r h a obteni
do una licencia de seis meses para i r á 
Eu-opa á bflttir en favor da la i n t e r v e n 
ción da las Potencias en favor de ia R e 
públ i ca boers. 

Nneva Y o i k , s^püembro 11. 

E L A Z O C A R . 

No hay existencia alguna de s z ú s a r s s 
crudos en esta plaza, en manos de los a 
caparadores. E n la misma facha ol año 
pasado había 3,134 toneladas 

Wasbington, septiembre 1 1 

P A R A P E K I N . 

E l conocido hombre de Estado chino, 
P r í n c i p e L i - H u n g Chang, nombrado ple-
nípo'.enciario da aquella nac ión para ne
gociar la paz, sale hoy de Shanghai para 
Pekin. 

Nneva York,septiembre 14. 

L A S I T U A C I O N D E G A L V E S T O N 

Poco á poco se va consiguiendo resta
blecer ol orden en medio del caos espan
toso quo hay en la ciudad de Galveston. 
Se ha logrado, al fin, poder restablecer la 
comunicac ión te legráf ica con aquella ciu
dad. Dos de los ueriódicos que ven la 
luz púb l i ca en Galveston han vuelto á 
aparecer por vez primera desde la catás
trofe- L a ciudad, sin embargo, cont inúa 
presentando el aspecto de un osario, y 
m á s que ciudad, pareoe el lugar donde se 
han arrojado innumarables cadáveres que 
se e s tán descemponiendo ó invitando á la 
peste. Cont inúan encontrándose cadá
veres por todas partes. Los m é l i c o s to 
dos de la cindad están muy recargados 
de trabajo y é s t e aumenta constantemen 
te coa el númaro de enfermos cada vez 
mayor-

Se ha prohibido en absoluto la entrada 
en la ciudad á todo el mundü, escep-
to á las personas robustas y j ó v e n e s quo 
estén dispuestas á trabajar. E s evidente 
que la ciudad se encuantra en v í s p e r a s 
de ser atacada per una epidemia- L a s au
toridades están actualmente dirigiendo 
todos sus esfuerzas á fia da lograr poner 
fuera de la Ciudad á todas las mujeres y 
á los niños con objeto de librarles del 
contagio- E l h a d o r e s t a n penetrante que 
basta partir un huevo crudo, de gall ina, 
y dejarlo expuesto al aira durante 
media hora para que despida un oler nau
seabundo. 

E l jueves fueron quemados on una sola 
pira quinientos cadáveres . 

Sa ha perdido todo lo perteneciente á 
les individuos que componían la Bato 
ría C del primer regimiento da artiHeríaj* 
así como sus equipos, armamantoi y mu
nicione?, y no ha qaedaio nota ni doou-
mento alguno substsitente. 

Todas las fortificaciones construidas on 
San Jacinto, excepto la bater ía da t iro 
rápido, han quedado practicamanto des
truidas. 

Los ciudadanos m á s importantes do 
Galveston han manifestado qua sa va á 
proceder á reedificar la ciudad. 

E l vapor español W u n ó t i d e Lrtm 
rfinaffa que se fué al garota durante 
el temporal ha sufr id: a v e n í s da consi 
deración. 

E . vapor O t / l l e r dedicada a l tráfico 
con la isla de Cuba quo se f u é á la cesta 
ha sido puesto á fbte. 

E l gobierno ha autorizado al transpor
to mil itar de los Estados Unidos JUc 
P h e r a o n para que emtarqua efectos 
con destino á Galvestoa ¿ c n a t i v o s do p a r 
ticulares' 

Washington, septiembre 14 
N O T I C I A S C O N T R A D I C T O R I A S . 

L a s noticias que sa reciban referentes á 
la s i tuac ión en China cont inúan siendo 
sumamente contradictorias- S e g ú i uno 
da los rumores que circulan R u s i a con
t i n ú a persistiendo en su proposición para 
la evacuac ión de P^kin per las fuerzas 
coligadas y sa dice que abriga esperan
zas de que al fin Alemania accederá á 
adherirse á la idea y de esta manera i n 
ducirá á Inglatrrra á seguir su pro 
ceder-

Es teno obstanta, Rusia , se dice que r e - v 
conoce la imposibilidad d e m u e l a s fuer
zas coligadas salgan de Pekin abando
nando h capital del1' Celeste Imperio i 
menos de que el gobierno chino entre i n 
mediatamente en P e k i r , de tal modo que 
no h a y a interregno alguno durante el 
cual P e k í n e s t é s'm gobierno. 

U n despacho fachada el nuevo ea P e k í n 
anuncia que el P r í n c i p e Ching ha mami-
festado qua aun cuando sa encuentra 
competentemanta autorizado para p r o c e 
der á entablar las negociaciones da paz no 
puede actuar sin el concurso y presencia 
del Pr ínc ipe L i - I I u n g - C h a n g . 

Por su parte el Marqués de Ts iang dica 
que no se puede hacer nada para entablar 
negociaciones de paz hasta la llegada del 
Emcerador K w a n e : - S u . 

UNITEDSTATES 
A S S O C I A T E D P R E S S S E R V I C E . 

V I A . 
New York, ¡september 14 fe. 

T S N T U O U S A N D F A T A L I T I S S 
A T G A L V E S T O N 

Thtí ¡Seto %mk J o u n m l ¿y Üail j / A d -
vertiser priut* to-day a repo.rt say ing 
tbat tbú í a t a l i t i e s iu and aronnd t h « 
City oí Galveston as the resalt ot t h e 
last bnrncane whicb vrsited that Oity 
will aojoaut to about ten thonsand 
pereona U aays that aiready aboat 
ü r t y oae Uaudred bodies bave bsen 
toand. 

Seventy five oí' tbe Galveston loo 
ters have been ^hot on tbe spot. 
á ü H O O N E F F O U N D E K E D 

O N L A K tí E R 1 B . 
B u f í a l o , N . Y . , Sept. 14 th .—lt Í3 

annonn^ed trom Countaut tbat eleven 
persona bave pariebed iu tbe íoo t tder 
iug of a Scboouer on the L a k e E r i e . 
R Ü S S 1 A D l í C I D E D T O 

W I T H D R A W 
Washington, D. C , Sept. 14 tb.— 

It i sreported rbat Rnss ia has decided 
to withdraw ¡ta Legat ion from P e k i n 
ieaving parely a Mil i tary Conamaud, 
A L L I E S * F O R O E 3 I N ( J U I N A 

F O R T H B W I N T E R . 
Ib is annonneed that Raes ia wi l l 

mainta in fiítet-n thonsand mea dnr 
-ing the coming winter, in Ch inn; 
Germany anotber fifteen tboasand a n d 
Japau twt-aty two tboasand. 
Ü U S S l A H A S 

T E L K G R A P H E D D B M A D S 
Ü F O N C H I N A 

Shanghai, China , Sept. l l L b . — l t ia 
reported that R a s s i a baa telegraphed 
to tbis Ci ty demaodiog K w a n g - S n , 
tbe C h í n e s e Emperor, to resame t l e 
governruent of China; th*t Obinese 
Prinoe Toan sbonld be panished a n d 
tbe Chiaese Empress Dowager exolod-
ed of having any i i í l a e n c e apon the 
Chinese Government. 
C H I N A N E G O n A T 1 0 N S 

B K O K B N O F F 
It is also aaserted that Obinese 

Prince L i H a n g Chang has deo lare l 
that al! tbese demanda, ex eptthe first 
one, are wholly anaccefitable. 

A s a resalt Prince L i has ftbandoned 
the idea of bis propoeed departare to 
the Northward. 
Q U A R T B R S A L K B A D Y 

S E C U R B D I N T I BJí T S I N G 
F O R W I N T E R I N G R U 3 S I A N S 

8t. P^tersbarg, Rneeia, Sept. l l b. 
— T h e buvoe Vremya of tbis City saya 
that qaarters bave been aiready eecar-
ed in T i e n - l H D g for the R a s a i a n 
Troopa now etationed at Pekin . 
R Ü S S l A N S E N G A G B D ' B Ü X B R S 4 ' 

A despatch dated at F e k i n annoooo-
PS that Russ iae Troope bave engaged 
five bandred Chinese ^Boxers" nnar 
Michapo a n d k i l l e d t w o hundred. R a a -
sians( loss has been stight. 
K R U G B R G O B 3 

O N A S I X M O N T S 
L B A V B O F A B S B N O B 

London, Bngland, Sept. U t h . — A 
telegram dated at Lonrenzo M á r q u e z 
says that President K r n g e r , of tbe 
T r a n s v a a l , has obtaioed a siz. montha 
le ave of absence ostensibly to prooeed 
t o Enrope to woik for intervention in 
favor of fhe Boers Republioe. 
3 U G A R S T O C K I N 

1 M P O R T B R S ' H A N D 3 
New York,Sept . 14th.—Sugar Stocks 

in importers bands, in this City^o-day 
there is none. On the same date last 
year there were 3,134 tons. 
L I 8 T A R T S F O R P E K I N T O D A Y 

Wasbington, Sept. 14bb.—Prinoe L \ . 
H u n g - C b a n g starta íor Pekin to-dajf 
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Dos grandes eqaivo-
Sect iembref l cacionee, qae c o n s t i t a -

yeroe dos inmensos r e -
veaep, d ie ron al t ras te 
con el poder de Napo
león Bonapar te ; ta io-

\ v a e i ó n de E s p a ñ a por 
e i s t ropas y la i n v a s i ó n 
y r e t i r ada de Rusia. En 
el d ia de hoy se conme

mora nno de esos hechos, qae aparen
temente gloriosos, c o n v i r t i é r o n s e en 
fonestos para las armas francesas. E l 
14 de septiembre e n t r ó con SQS e j é r c i 
tos t r i n n í a d o r e s , en Mosooo, cap i t a l 
de Rosia, N a p o l e ó n I . 

N a p o l e ó n , ciego y sordo á todos los 
avieos de la providencia , h a b í a decla
rado la guer ra a l emperador Ale j an 
d ro , p r e s e n t á n d o s e en an manifiesto 
como el elegido por el dest ino para 
acabar con IH i n f l l e n c i a mea en E a r o -
pa, pasando con sas t ropas, el 23 de 
j u n i o , el r io Niemen. E l e j é r c i t o raso, 
in fe r io r al f r a n c é s , r e t i r ó s e porqoe no 
pudo oponerle tenaz resistencia. A r r o 
l ló N a p o l e ó n las l í n e a s de defensa de 
los roaos, y la v i c to r i a le faó propioia 
a l C é s a r corso en las sangrientas vic
tor ias de Smoleosk y Moscova, que de
j a ron sembrado el campo con 70,000 
rnoertos y heridos. Y el 14 de sep
t i embre , como qneda dicho, e n t r ó el 
general-emperador v ic tor ioso en Mos
c ó n , i n s t a l á n d o s e en el K r e m l i n , donde 
esperaba las proposiciones de paz qae 
s n p o n í a h a b í a de hacerle A l e j a n d r o l . 
N o l legaron los mensajeros del czar; 
pero l l e g ó el inv ie rno y el fuego á ha 
cer imposible su permanencia en aquel 
p a í s , por la fal ta de al imentos. 

Apenas ins ta lado en el K r e m l i n , an
t i g u o palacio de los czares, v ió levan
tarse en d i s t in tos puntos de la c iudad 
colnmnas de humo. E n n i n g u n a par
te h a b í a utensi l ios para combat i r el 
vo raz elemento, a l imentado con mate
r ias iLflamables . E l fuego fuó exten
d i é n d o s e por toda la c iudad , fomenta
do por el v ien to del norte . A l amane
cer del 10 se v ió el palacio en medio 
de un o c é a n o de fuego. ' B.^peotácnlo 
h o r r i b l e que j a m á s o l v i d a r é , " d i jo mu
chos a ñ o s d e s p u é s cuando, pris ionero 
en Santa Elena, d ic taba sus memorias. 
T u v o que abandonar el palacio, y el 
d i a JO toda la c iudad era una inmensa 
Loguera , " ü u a n d o se a p a g ó el incen
d io , dice un h is tor iador , el ambicioso 
insaciable pudo echar una ojeada so
b re aquel inmenso campo de ruinas , 
en el que d e b i ó ver el l í m i t e de su po
der y de su for tuna . Las t ropas hacia 
ya t i empo estaban abat idas , desmora
l izadas y faltas hasta de ropas y abr i 
gos por las p é r d i d a s sucesivas del ba
gaje." 

E n vano e s p e r ó N a p o l e ó n las propo
siciones del czar A l e j a n d r o . Es te re
c h a z ó todas las que se h ic ieron , y el 
18 de octubre , aquel e j é r c i t o siempre 
v ic to r ioso t u v o que emprender l a mar
cha á Polonia , con un frío de 20 grados 
bajo cero, á t r a v é s de desoladas este
pas. M i l l a r e s de soldados helados, 
extenuados por el hambre y heridos 
fueron q u e d á n d o s e a t r á s y sucumbie 
r o n en t re la nieve. P r o n t o no q o e d ó 
o t ro a l imento que la carne de los caba
l los que m o r í a n . Por fa l ta de ganado 
de t i r o t u v i e r o n que abandonarse los 
bagajes y los carros de municiones, 
d e s p u é s de quemarlos. L a famosa y 
t r emenda r e t i r ada a c a b ó con el desas
t r e del Beresina. ' 'Las ú l t i m a s esce
nas de aquel drama, dice un h is tor ia
dor, no hay p iama capaz de describir-
lae.' ' 

E E P O B T E B . 

EL GALOS í LA 
Hace este a ñ o el sol mayor n ú m e r o 

de v í c t i m a s que en a ñ o s anter iores . 
E l or igen de toda v i d a es t a m b i é n , 

en ciertos momentos, o r igen de muer te . 
Merced á los calores t ó r r i d o s que 

sufr imos, la i n s o l a c i ó n mata en breves 
ins tan tes al hombre m á s sano. 

¿ Q u é o t r a cosa puede o c u r r i r , coan
do vemos que semejantes tempera turas 
no se han observado en nuestros c l i 
mas desde m á s de ciento c incuenta 
a ñ o s á esta parte? 

E n las ciudades las insolaciones son 
m á s peligrosas. 

Las piedras almacenan el calor y 
las superficies blancas lo reflejan en 
todos sentidos. 

Se v iven en las ciudades como en u n 
horno . 

E n m i t a d del dia , se siente m á s ca
l o r en determinados si t ios de las mis
mas, que en las colonias donde m á s 
t e r r ib l e s son los oalores. 

E n P a r í s solamente, se han contado 
m á s de trescientas insolaciones segu i 
das de muer te , en quinoe dias. 

Pero si el pe l igro es mayor en el i n 
t e r i o r de las ciudades, t a m b i é n es 
grande e l que existe en o t ros puntos . 

F O L L E T I N Gl 

LA GENTE ALEGRE 
NOVELA POR 

J O R G E O H N E T 

(Esta novela, pnhlicidapor la viada de Beroat 
•e TeDiie ea la ''Moderna Paeiia," Obiipo oQ-
mero 135.) 

(CONTINÚA) 
— ¿ Y si fuese por usted sn terror? 
T h o m í e s no r e s p o n d i ó . A q u e l l a pre

g u n t a p a r e c i ó conmoverle y ba jó la ca
beza pensativo. Rosa, viendo que aca
baba de obtener una ventaja, se apre
s u r ó á aprovechar la . 

— j O ó m o puede usted duda r de sn 
s incer idadf ¿ H a y una s i t u a c i ó n m á s 
espantosa que la suya! En t re su mar i 
do y usted no puede escoger n i hacer 
m á s que desesperarse, j ü h l U n deste
l l o de generosidad. D n mov imien to ge
neroso. Si usted no ama ya á esa iofe 
l i z s e ñ o r a , lo c ier to es que el la s igue 
a m á n d o l e . D é m e usted á m í la excusa 
de hacerle este servicio y de asegurar 
a s í su t r a n q u i l a d . Yo no estoy l i m p i a 
de responsabi l idad para con el la y sin 
embargo no rae ba d i r i g i d o n i n g u n a 
« j n s a c i ó o , ¡ T e n g a usted piedad-de el la 
y de mí , se lo suplioo! No se t r a t a de 
exigencias, ni de ó r d e n e s , n i de empre 
sas audaces sobre su vo lun tad , sino de 

Es necesario d i s t i ngu i r ent re el su
fr imiento producido p;)r el calor y la 
acc ión b ru t a l ejercida por el sol en el 
cerebro, 

Os h a l l á i s en el campo, sentados jau
to á un s i t io donde corre el agua; c u 
bren vuestro cuerpo trajes l igeros que 
una d é b i l brisa ag i ta dulcemente; an
cho sombrero de paja cubre vues t ra 
cabeza, y toda vues t ra a t e n c i ó n e s t á 
fija en el taponci l lo del sedal quesos-
t e n é i s j o n la mane; parece qne en tan 
c ó m o d a s i t u a c i ó n , el sombrero de paja 
b a s t a r á para desviar los terr ibles rayos 
del sol; sin embargo, el reflejo en el 
agua es baetaote para producir 1» in 
so lac ión . 

(Jomo ejemplo, puedo c i ta r un caso 
sorprendente que p r e s e n c i é á bordo de 
un paquebot. 

Para la maniobra del embarque de 
de las m e r c a n c í a s , un grumete se ha
l laba sobre la g r u » g i r a to r i a , cub ie r t a 
la cabeza con sombrero de paja y este 
á su v^z con una tela. 

E l apara to para la maniobra se ha
l laba si tuado á la sombra de un toldo 
colocado encima del puente. 

Sin embargo, de repente v ióse al mu
chacho caer de espaldas, crispados los 
miembros, el rostro descompuesto, co
mo si quis iera defenderse con ios dien
tes y con las u ñ a s cont ra un animal 
feroz. 

H a b í a sido her ido por loa r e ñ e j o s del 
sol en el agua. 

L a blanca superficie de las grandes 
carraleras y de los muelles y andenes 
puede produci r efectos igualmente de
sastrosos. 

Bueno s e r á , pues, mientras sea el 
sol tan ardiente, tomar las mayores 
precauciones, aun cuando un céfiro re
f r igerante parezca templar el ardor ca
nicular , 

¿ C u á l e s son esas precanoionesf 
La mejor es ev i t a r las comidas muy 

abundantes y las copiosas bebidas, y 
s ingularmente , supr imi r las largas per
manencias bajo los rayos del sol des
p u é s de haber estado largo ra to sen. 
tado en una mesa bien servida; abste
nerse de bebidas a l c o h ó l i c a s y, en fin, 
cu idar de que el sombrero ó la sombri
l l a con los cuales uno se preserva, cu
bran perfectamente la nuoa. 

Para luchar contra la i n s o l a c i ó n , co
mo con t ra toda clase de ataque á nues
t r a salud, lo mejor es hallarse en ex
celentes condiciones de fnerza y de 
higiene. 

Por consecuencia, es bueno que el 
apet i to se presente franco y qne sea 
satisfecho sin e x a g e r a c i ó n , y que el 
e s t ó m a g o se halle sometido á infioeo-
cia a lguna que pueda deb i l i t a r l e . 

Los grandes calores han conducido 
al abuso de las bebidas heladas. No 
conviene abusar de ellas. 

Sin duda es muy dif íci l saber resis
t i r ame un vaso lleno de bebida he
lada, cuando los labios e s t á n secos por 
el calor; pero la experiencia de todos 
los dias nos ha dado á conocer los pe
l ig ros de ese uso inmoderado. 

E l cuerpo se t ras torna , los dientes 
se echan á perder. 

Y es esto solo: el apet i to desaparece 
con las bebidas demasiado f r í a s . 

E l agua helada i n t r o d u c i d a en el 
e s t ó m a g o oon muoba abundancia d i s 
minuye la acidez del j e g o g á s t r i c o 
que ayuda á la d i g e s t i ó n de los a l imen
tos, y á la temperatara de cero grados 
e s t á demostrado que los al imentos ya 
no sufren la t r a s f o r m a c i ó n def in i t iva . 

Entonces se producen los efectos ca
r a c t e r í s t i c o s . 

La t r a n s p i r a c i ó n es excesiva y las 
digestiones resul tan trabajosas, p o r 
que el j a g o g á s t r i c o mezclado sobra
damente en agua, no tiene fuerza bas
tan te para obrar sobre los a l imentos 
absorbidos. 

O t r a circunstancia hay, por o t ra par-
t e , que debe hacer desconfiar de las 
bebidas heladas; ta l es l a inoer t idum-
bre sobre l a pureza del hielo. 

A pesar de las disposiciones que 
o b l i g a n á los comerciantes á separar 
ostensiblemente el hielo destinado á la 
beb ida del hielo para refrescar, siendo 
nno m á s caro que el o t ro y la diferen 
c ia en t re ambos impercept ib le á s imple 
v i s t a , nunoa se e s t á bastante garan
t i d o cont ra la codicia de los vendedo
res poco escrupulosos. 

Los d e p ó s i t o s e s t á n p r ó x i m o s y con 
l a mayor fac i l idad se pasan los peda
zos de hielo del uno a l o t ro . 

Por o t ra parte, en el cielo, los micro
bios, y pa r t i cu la rmen te aquellos qne 
nos comunican las m á s peligrosas en
fermedades, v i v e n perfectamente meses 
enteros. 

Su n ú m e r o d i sminuyo un poco en e l 
momento de la c o n g e l a c i ó n , pero e l 
resto aguarda con serenidad el instan
te en que el deshielo le d e v o l v e r á l a 
v i d a , e x p o n i á n d o n o s á sn imper t inen te 
inf inencia . 

Conviene, pues, no poner el h ie lo 
dent ro del vaso y contentarse con u t i 
l izar lo para refrescar ex ter i ormeote las 
bebidas. 

Todos esos consejos no s e r á n escu
chados. 

Se rep i ten todos los a ñ o s y todos los 
a ñ o s las gentes que no los siguen ter
minan el a ñ o s in cont ra r iedad . 

ruegos d i r ig idos á la nobleza de su co
r a z ó n . Sea usted generoso y l í b r e n o s , 
á e l la de sus angust ias á mí de mis re
mordimientos . Si ocurre una desgra
cia, c r e e r é que tengo a lguna culpa y 
no me c o n s o l a r é nunca. 

A l hab lar le cogió las manos y se las 
a p r e t ó entre las suyas oon supl icante 
fervor. No era ya la joven fr ía y razo
nadora que tanto h a b í a exasperado á 
T h o m í e s al empezar la entrevis ta . J u a n 
l a v e í a abat ida, aterrada y se s e n t í a 
vencedor. L a m i r ó sin c ó l e r a y di jo 
muy dulcemente: 

—Quiere usted que le deje ganar su 
p le i to . Pues bien, lo h a r é de la ú n i c a 
manera aceptable para mí . D o y á us
ted mi palabra de que m a ñ a n a Este
ban Laigl ise v o l v e r á sano y salvo. 

— Pero ¿y a s t e d í 
—¿Yo? S u c e d e r á lo qne quiera el 

azar. 
— ¿ D e modo que r e s p e t a r á usted á 

su adversar io con pe l igro de su prop ia 
vid^T 

— Es cnanto puedo hacer por com
placer á usted. 

— ¡ P e r o si no es eso lo qae yo quie 
ro! e x c l a m ó l iosa. ¡Así h a r á usted el 
encuentro m á s peligroso? 

T h o m í e s r e s p o n d i ó con t r a n q u i l i d a d . 
— N o e e t á usted tan asustada. Es

toy seguro de mí mismo y no corro tan 
to riesgo como usted se figura, 

— Me ba dicho usted qae h a b í a una 
completa i gua ldad de Inerzas. ¡Ouá le s 

D e s p u é s de todo, no se muere m á s 
que una vez, lo cual cons t i tuye ana fi
losofía como cua lquiera o t ra ; pero es 
peligrosa, pues p o d r í a contestarse qne 
basta ana vez para m o r i r . 

Estamos rodeados de tantos peligros 
desconocidos, que es locura menospre
ciar los que conocemos. 

FÉLIX L A U E E N T . 

A R E S 
No t ra taremos de d i se r ta r acerca de 

los viajes de H é r c u l e s , i n t en tando de
mostrar su paso por las provinc ias ga
llegas: asunto entre var ios autores de
bat ido y defendido, con elocuente eru
d i c i ó n , por p lumas m u y bien c o r t a 
das, 

Qae H é r c á l e e ; personaje real de la 
raza de loa t i tanes y envuel to , por sus 
asombrosas proezas, en las r i d i cu l a s 
exageraciones de la f á b u l a , m e r e c i ó 
qne G a l i c i a le considerase como asis
t ido por un quid d iv inum, como un ver
dadero n ú m e n , ó como u n genio d i g n o 
de respeto y cu l to , d e m u é s t r a n l o los 
monumentos á su memoria consagra
dos y los lugares en que se g r a v ó sa 
nombre. Ares figura en t re é s t o s , y 
a ú n coando sea di f íc i l , vamos á i n q u i 
r i r el verdadero pun to de pa r t i da , el 
o r igen de donde esta voz dimana. 

L a encontramos en los celtas, l a 
aprendemos de los griegos y l a rep i 
ten los romanos; razas qae ansiosas 
de domin io y dedicadas al ve rdadero 
comercio, á las empreses guerreras, ó 
á u n escandaloso traf ico, l legan ú 
nuestro p a í s y nos imponen la ley, ó 
por medio de la amistad, consiguen 
inouloarnos sa r e l i g i ó n y costumbres. 
Ares no signifiaa o t r a cosa que H é r 
cules y M a r t e entre los griegos; D i v i 
n idad , D ios y J ú p i t e r entre los cel tas 
( 4 r , Arus ) ; J ú p i t e r , M a r t e y H é r c u l e s 
ent re los romanos. 

A h o r a bien, teniendo en oueuta qae 
el H é r c u l e s Tebano, elevado por sus 
hechos á la a l t a j e r a r q u í a de loa n ú 
menes y a t r i b u i d o por sos h a z a ñ a s 
especiales á un or igen que se r emon ta 
hasta el Padre de los Dioses, ea obra 
de nna m i t o l o g í a pagana que se h a l l a 
su cuna en la Gresia , f á o i l s e r á dmlu-
c i r que la voz que analizamos, apela-
t ivof ape la t ivo de la pintoreaoa v i l l a 
b a ñ a d a por la r í a de su nombre , d e b i ó 
tomar su or igen da los griegos, m á s 
bien que de loa an t iguos celtas, ó de 
los hijos de Lacio. 

L o deducimos a s í , porque, como he 
mos opinado en anter iores a r t í c u l o s , 
no es el paso de loa romanos el qne se 
encuentra m á s hondamente maroado 
en la parte qae se ext iende á la dere 
cha de nues t ra r í a , contando en rela
c ión á su en t rada ó sea v i n i e n d o a l 
puerto, sino que, por el con t r a r i o , a l l í 
se ve á todas luces l a hue l l a c é l t i c a y 
gr iega , haciendo s o ñ a r por veces que 
en las brumas de los r ío s , en la aspe
reza y obscur idad de los de r rumbade
ros, como en l a soledad de los pinares, 
vagan las sombras e r r á t i c a s de estas 
dos razas gigantep. Oaabeiro, M e g a , 
lofes, Eume, F e i s , N e r ó n y Neda, co
mo M e á y muchos otros lagares ó pue-
bleci l los cercanos, son u n c la ro tes t i 
monio de la estancia de los gr iegos . 

a s í como Oamouoo, B e n t í o , Sada, Oí-
l loubre ó Si l lobre , B a r a l l o b r e e t c é t e 
ra , son una prueba i r recusable que, 
en esa par te , han impe rado los cel
tas. 

D icho a s í y v iendo que la in f luenc ia 
de los romanos no puede de te rminar 
se a l l í oon la f ac i l idad que la de las 
otras razas, r ó s t a n o s só lo i n q u i r i r si 
l a voz Ares se debe á gr iegos o á cel
tas. 

Indudablemente , son los celtas los 
qne haoen la p r imera i n c u r s i ó n en 
nuestras t i e r ras y bien pud ie ran h a 
ber dado, al l oga r qae nos ocupa, el 
nombre de A r 6 A r u s , para i n d i c a r el 
inf lujo de una d i v i n i d a d ó Dios en 
aquel punto en donde t an to c o n c u r r e n 
la amenidad y la abundanc i a del te
rreno, como la g rand ios idad y encanto 
de los mares; pero s e r í a lo e x t r a ñ o que 
los celtas p r i m i t i v o s usasen el nom
bre de A r ó A r u s para dar á conocer 
una d i v i n i d a d p a r t i c u l a r y r e l a t i v a , 
cuando amantes del m o n o t e í s m o y 
pract icando esta doc t r ina , a d m i t í a n 
u n Dios ú n i c o y absoluto qne se en-
/ue lve en las ideas de lo abs t rac to , 
m á s que en las formas y capr ichoe ma
teriales de la M i t o l o g í a . 

Los celtas, en sn p e r í o d o de deca
dencia, vencidos en las luchas de los 
griegos, emig ra ron en g r a n pa r t e a-
bandonando los terrenos que antes 
h a b í a n conquistado, ó quedaron en 
nuestros t e r r i t o i n a sujetos á l a ley de 
loa veaoedores, qae i m p o n e n á los 
vencidos sua usos y sus creencias. En-
tonces es cuando el m o n o t e í s m o d é l o s 
celtas se macula con las p r á c t i c a s ab
surdas de loa m i t ó l o g o s y s ó l o , desde 
entonces, p u d i e r o n loa celtas consa
g ra r á los Dioses pa r t i cu la res los l u 
gares que antea no les h a b í a n consa
grado; tnáa, ¿por q u é hemos de a t r i b u i r 
á los celtas los nombres de las d i v i n i -
dadea subal ternas, y no aquellos que 
laa i m p o r t a y las e n s e ñ a n á los cel
tas, e n s e ñ o r e á n d o s e de los ter renos 
que habi taban, como de p a í s conquis
tado? E n las ciencias y dogmas de los 
celtas se d i s p o n í a que " n o se l evan ta 
se templo á Dios n i sa consagrase me
mor ia en las cosas mater ia les n i se le 
representase con los nombres ó figuras 
da mortales, t oda vez que su grande
za e x c e d í a á p e q u e ñ e c e s t a n l i v i a 
nas." 

Oreemos, pues, que Ares se d e r i v a 
en absoluto del gr iego y que no sig
nif ica el J ú p i t e r O l í m p i c o n i M a r t e , 
s ino el verdadero H é r c u l e s , hijo de 
A l c m e n a y de J ú p i t e r , pa t roc inado 
por loa griegos, nac ido en la c i u d a d de 
Tebag y, por loa gr :e gos t an tas veces 
d i v i n i z a d o . Noa apoyamos en las razo
nes expuestas y a ú n p u d i é r a m o s adu
c i r a lgunos datos h i s t ó r i c o s qne ven-
d r í a n á au to r i za r nuest ra creencia; pe
ro suponemos ya que el o r igen de la 
voz A r e i queda bien de t e rminado . 
O e l e b r a r í a m o s qae, oon mejores razo
nes nos demostrasen lo c o n t r a r i o y en
tonces c o n f e s a r í a m o s , aprendiendo 
oon hami ldad , que Ares no es el templo 
á lugar de Hércu les 6 J ú p i t e r Tebanc; 
pero, e n t r e t a n t o , lo supondremos as), 
ya que nuestra s u p o s i c i ó n no contra
dice la h i s to r i a de los l a t inos y cel tas 
que entre nosotros habUarou . 

E l Correo Gallego. 

el cuaderno de modas para Octubre á todas las 
personas qne lo soliciten en 

El Correo de París 
Obispo 80, y casi se recalan todas las telas de 
verano. 

Todos los organdíes, céfiros, nansuks, muse
linas y piqués blancos á 10 OEXTA^OS. 

Sayas de piqué y alpaca á $2-50, 3, 1 y 5 pesos 
5.000 docenas de pañuelos á 75 cts. una. 
Blusas elegantísimas á $2 y 2-50 una. 
Camisas á 75 centavos y $ 1-50. 

6IUN LIQUIDACION D ü a A N T £ 15 DIAS. 
ü D ' " 
J i "El Cira i i 80. 
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s e r á n las ventajas de L a i g l i s e si usted 
se l i m i t a á defendersel 

— D e b í a m o s i r fa ta lmente á pa ra r á 
esa so luc ión desde el momento en qne 
se ba d i r i g i d o usted á mi p iedad . E n 
tre el per juicio que s u f r i r í a mi boaor 
si yo retrocediese y el r iesgo que corro 
al por tarme como me prepongo, no pue
rto vac i la r . Los amigos de L a i g l i s e y 
tos míos van á avistarse hoy mismo. 
Las explicaciones que yo t e n d r í a que 
dar para detener las conferencias pa
r e c e r í a n m á s que extraQas, mient ras 
que nadie se a s o m b r a r á porque no aten
ta contra la v ida de un hombre que ha 
sido m i amigo. No t e n d r é ademas mé
r i t o a lguno para con usted si a s í io ha
go, pues antes de veni r a q u í lo tenia 
deoioido. 

— N o tiene usted n i n g u n a considera
c ión conmigo, s e ñ o r de T h o m í e s . N i 
s iquiera me deja creer que he in f lu ido 
sobre usted. 

— H a b í a p romet ido ser sincero. M e 
ha d i r i g i d o usted al p r i n o i p i o de esta 
conferenoia muy severas e m i o a s so
bre lo que usted l l a m a d e a i d e ñ o s a m e a -
te el C ó d i g o del flouor. 

No es, pues, mulo que comprenda 
qae s i , como usted dice, mis i g u a l e s y 
yo no tenemos y a , en estos t i e m p o s 
sin creencias, o t r a r e l i g i ó n que el h o 
nor, a l m e ó o s le sernos fieles basta 
d e s d e ñ a r nuestros intereses y aun el 
pe l igro . 

Es nues t ra ú l t i m a manera de ser 

caballeros. E l d í a en que esta i n t r a n 
sigencia supert ic iosa del honor, r e f i 
nada hasta la feroc;dad y estrecha 
hasta la i n j u s t i c i a , desaparezca hasta 
las costumbres, nues t ra decadenc ia 
mora l , e s t é us ted segara, h a b r á da
do el ú l t i m o paso. 

—No estoy hecha para una sociedad 
en que los sent imientos son t an r e f i 
nados y las ideas t a n estrechas, se
ñ o r de T h o m í a s . Y pienso que í b a 
mos á hacer ana e x t r a ñ a c o n f u s i ó n . 
M e encuentro enfrente de usted como 
u n salvaje que siente heridos todos 
sus i n t i n t o s naturales por ios razona
mientos de u n e sp i r i t a demasiado ci
v i l izados . 

Veo c laramente que entre usted y 
yo no p o d r í a e x i s t i r acuerdo comple to . 
N o tenemos los mismos gustos, n i las 
mismas cua l idades , ni los mismos de
fectos. 

Usted es de o t r a raza que yo . T o 
tengo toda la s i m p l i c i d a d y toda la 
t e rnura de la gente del pueblo y le 
hubiera agradec ido i n f i n i t o que se 
acercase á mí d e s p o j á n d o s e de sn o r 
g u l l o , en un aoceso de sens ib i l idad , 
para conducirse senci l lamente como 
un hombre honrado. 

No ha sabido usted 6 no h a q u e r i 
do, y ea vez de la s o l u c i ó n f r anca 
que yo hub i e r a que r ido , me ofrece 
usted ua h o r r i b l e compromiso qae 
deja in tac ta su van idad y no calma 
mis i n q a i e t a d e » . 

EL HIELO EN LAS C O M I P 
E l Libera l ha p reguntado á var ios 

m é d i c o s en o p i n i ó n acerca de si se de
be tomar hielo en las comidas. 

E l doctor D . Feder ico R u b i o ha d i 
cho: 

" E l hielo es como ciertos placeres. 
Usados con m o d e r a c i ó n , son beneficio
sos; el abuso de ellos es d a ñ i n o . 

Se debe tomar hielo en las comidas , 
se deben consumir bebidas f r í a s en ve
rano. D e s p u é s de todo, ¿ q u é hacemos 
en esto m á s que obedecer á nuest ro 
i n s t i n t o , satisfacer nn deseo fuerte
mente sentido por el organismo? Y la 
misma Natura leza , ¿no nos b r inda pa
r a esta s a t i s f a c c i ó n el agua fresca de 
sus fuentes y de sus manant ia les du
ran te el es t ío? 

Es, pues, h i g i é n i c o y recomendable 
el uso del hie lo . E l caso es que las 
f á b r i c a s nos lo sumin i s t r en de aguas 
esteri l izadas ó de aguas herv idas , ai
readas luego. Pero no hav que abu
sar. H ie lo , s í , mas con m é t o d o . " 

E l D r . Candela opina que el uso del 
hie lo en las comidas ea pe r jud ic ia l , 
hasta el pun to de de te rminar la mayor 
par te de las afecciones del tubo diges
t i v o que se padecen en la e s t a c i ó n de 
verano, y l a a g r a v a c i ó n de las ya su-
fridas por machos d i s p ó p s i c o s . 

Y a ñ a d i ó : 
" — Y o no s é si este d a ñ o s e r á oca

sionado por el hielo en sí ó por el ex 
ceso con que se ingiere , porque real
mente casi todos los que lo emplean lo 
toman con verdadera p r o f u s i ó o ; pero 
es lo c ier to que, por esta y por o t r a s 
causas, son t an frecuentes en M a d r i d 
las enfermedades del e s t ó m a g o , qun 
n i n g ú n m é d i c o puede dpjar de ser es
pecial is ta en ellas, desde e l momento 
en que el ochenta ó el ochenta y cinco 
por ciento de los enfermos de la Corte 
lo e s t á n en este t iempo del tubo diges
t i v o . 

Y o he asis t ido casos tony graves de 
indiges t iones y de inf l imaciones del 
e s t ó m a g o , producidos por el hielo, ge-
nera lment f ; todos estos casos, a s í co
mo la m a y o r í a de los leves y cor rü-n-
tes los presentan personas que poseen 
nna buena mesa, lo cual prueba que la 
mejor cocina no ea precisamente l a 
m á s h i g i é n i c a . 

No hay que desconocer, al ocuparse 
do esta c a e s t i ó s , que en las A n t i ' l a s y 
en las regiones de loa Estados Unidos 
inmedia tas al goifo de Méj ico se toma 
el hielo á todo pasto, sin que produzca 
d h ñ o alguno; paro, indudablemente , ó 
debe estar fabricado en las m á s exce
lentes condiciones h i g i é n i c a s , ó la 
r e a c c i ó n que en aquel c l ima tan calu
roso produce el agua helada es tan 
fuerte, que la rapidez con que se el i 
mina por el sudor no deja t i empo á la 
p r o d u c c i ó n de n i n g ú n per juicio en el 
organismo. 

Y o soy un g r a n aficionado al agua 
fría en este t iempo, pero el agua fr ía 
np.tnral ó enfriada por los procedimien
tos usuales en vasijas de barro ó en 
recipientes rodeados de nieve." 

E l doctor Calleja ha dicho: 
'•No soy pa r t i da r io de laa bebidas 

con hielo doran te laa comidas, n i yo 
las tomo j a m á s , ni mi fami l ia t a m -

r u .*< R ¡ A •* i ( i 
poco. 

Ent iendo que loa helados d e s p u é s 
de comer son muy beneficiosos, por 
qne a v i v a n la r e a c c i ó n en el es tó 
mago. 

Cuando en nna comida se ingiere el 
pr imer pla to , comienza la r e a c c i ó n en 
el e s t ó m a g o . Pero una r e a c c i ó n lenta, 
déb i l en nn pr inc ip io , ü n vaso de agua 
ó de v i n o con hielo, bebido seguida
mente, p o n d r í a al e s t ó m a g o en las 
mismas condiciones que para arder tu -
vieee un c a r b ó n mojado. Mas a ñ á d a l e 
usted el l í q u i d o frío cuando al final de 
la comida la reacc ón es poderosa y 
e s t á completamente desenvuelta , y en
tonces esa r e a c c i ó n se a v i v a r á fuerte
mente, como al arrojar a l agua sobre 
o a r b ó n en plena c o m b u s t ¡ 6 n . , , 

E l Dr . S. M a r t í n opina que eí hielo 
paral iza las fuucionea d e T e s t ó m a g o y 
que, usado en el exter ior , produce muy 
buenos efectos en ciertas enfermeda
des. 

Cree el doctor San M a r t í n que loa 
que sufren dolent iaa del paoho deben 
abstenerse de tomar hielo en las co
midas . 

En M a d r i d se consume mucho hielo 
do ran te el verano, haata el pun to de 
que en loa tres pr imeros d í a s del mes 
de j u l i o se han vendido fí.) 000 k i l o s , 
s in contar la nieve que se emplea para 
helar. 

El doctor P u l i d o cree que puede 
usarse el hielo eu la comida, cu idando 
de que sea de buena ca l idad y em
p l e á n d o l o en prudentes proporciones. 

El doctor Moreno Zancudo op ina 
que el empleo dei hie lo y de todas las 
bebidas f r í a s en la comida para l i zan 
la d i g e s t i ó n . 

P E I N A D O R A . 
Se c frece nos ítBors qoe e» rony b¿bil en e] arle 

de peinar par í ir á domicilio. UJ peinado aoeltoSO 
ct». i boro por meses nn centén. Recibe aviaos en 
OBcto» 86 5639 8a-8 

¡Y se cree usted grande porque 
arr iesga su v i d a en esta empresal Pues 
sepa usted que no es só lo la s u y a la 
que arr iesga. Si us ted recibe u n golpe 
m o r t a l , Jacobina m o r i r á de angus t i a . 
L a c ó l e r a y el d e s d é n de us ted son 
armas m á s segaras que la capada y la 
p is to la . 

Si hub ie ra us ted consentido ea ser 
humano, hubiera podido hacerse per 
donar . N o lo ha que r ido . ¡Al lá us tedl 
¡ S u c e d a lo que quiera no h a b r á v e r t i 
do t an ta sangre como l á g r i m a s ha he
cho correr! 

T h o m í e s se i n c l i n ó m u y sencil la
mente y Rosa t u v o que conveni r , a u n 
a c o s á n d o l e con todas sus fuerzas, en 
que el aspecto del joven era noble y 
ar rogante . 

—No s é , s e ñ o r i t a si t e n d r é el honor 
de ver la m á s . Pero á despecho de to
do lo que usted pueda pensar de mí , 
sepa que los sent imientos que me ins
p i r a son sinceros y que he hecho todo 
cuanto d e p e n d í a de mí para c o m p l a 
cerla . 

No lo he logrado y lo lamento , pero 
no puedo i r m á s a l l á . Por lo menos, 
estoy seguro de qne si usted me acu
sa, no m é ' d e s p r e c i a , y eso es e l t odo 
para m í . 

Rosa c o n c i b i ó nna déb i l esperanza 
de a t raer le al o i r su voz temblar por 
efecto de una e m o c i ó n que T h o m í e s 
p o d í a apenas contener, y tendiendo 
hacia él las manos, d i j o : 

B p M Se Agricota de lus 
Eslate Uaite. 

Sacción de Metsreo log ía . 
Sumar io de las observaciones pract ica

das en la estación de la Habana, Cuba, 
durante el pasado mes de Agosto: 
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S U M A R I O . 
Promedio de pre sión atmosfórica: 30'03. 
Presión máxima: 30.10 
Id . mínima: 29. 
Temperatura media 8 1 . 
Temperatura rmia alta: 90, fecha 24. 
Temperatura más baja: 71, fecha 13. 
Viento prevalecieuto, del NE. 
Total du movimiento del viento: 82.Ü8 

millas. 
Velocidad máxima del viento 32 millaa 

por hora del N . K., 18. 
Praeipitación total: 1.72 pulgadas. 
Número do días con 01 pulgada de pre

cipitación, 10. 
Número do días claros: 7. 
Díaa parte ciaros: 20. 
Dias miblados: 4. 

WM. B. STOCK MAN. 
Forecast OfficuU. 

PARA ENFBl tMOS POBRSS. 
C-in-;»l !•« ill tita <le nafarma ta ioa do los o'o n t.t 

ai Or .1. RA « O N K L . u é ilen onnlUta. .lef 9 de 
ol UICÍ del Dr. Wdcper en Paris. DJ 8 á 10 m »Ba
ña, díiá Lábiles: Sol 6f, entre Aguacate y Cumpos-
te a. :'>S:j5 26-4 Si 

L A V I X A 
A l m a c é n , i m p o r t a d o r de v i n o s 

y v i v e r a s í i n o s . 
L ) B f imi las qoe desen provaarce de vinos legf • 

timos d« u a i completimenta paros, deb^n acudir 
á etta oaj.t, • ViQ. i , qoe los recibe directameJta 
de I s co<e be os y los expeu ie tal como los reci-
) e ea botellas, garrafooos, onartelolas y barr cas. 

L i Viña, es t imbién la casa iqás acreditada ea 
vender viveres de superior calidad, f.osaos, biea 
pesados y á presión m « b>j>s qie eu cualquier 
otro e6Ub eciiDiento, detallámiotoi & pre ioa del 
por mayor. 

Cualquier arMcnle qoe vende La Viña y quera-
salte ao gua'ar al corap ador pueda ecta devulvsr-
lo T se le entre^ari su importe. 

Los pedidis del interior se sirven sin otros gas
tos extra que «1 ti 'te de loi mUm s. 

Pídate la nota general de precios en 

R B I N A 21, " L A V I Ñ A " 
c 1264 26-26 Ag 

A LOS PROPIETARIOS 
D I CASAS Y E S T A B L E C I M I E N T O S 

A l contado y á pagar en varios pla
zos, ó por cneata de a lqui leres , se ha
cen toda clase de t rabajos de a l b a -
f i i l e r í a , c a r p i n t e r í a y p i n t u r a . 
Para contratos y pormenores, d i r i g i r s e 
á M . Pola, Aguaca te 86. 

0 1348 26a-4 S t 

— ¡ O h ! N o se vaya usted. P res ien to 
que e s t á nsted a p u n t o de ceder. N o 
razone usted; d é j e s e l levar de su b u e n 
c o r a z ó n , que en este momento, b ien i o 
veo, e s t á de acuerdo conmigo. 

Quiera usted ser un hombre c o m o 
todos du ran te cinco minutos s i qu i e r a . 
A q n i hay recado de escribir; escr iba 
usted á sus amigos que no l leven ade
lante el asunto y se lo a g r a d e c e r é 
mient ras v i v a 

L a j o v e n e j e rc í a sobre él t a l p r e s i ó n 
qne Thoraies f r u n c i ó el ce&o, s ince ra 
mente conmovido, su v o l u n t a d se de
b i l i t ó por p r imera vez y eatuvo a pun
to de ceder. 

L a i n d e c i s i ó n a p a g ó l a fijeza de su 
mi rada . D i ó u n suspiro , cual ú l t i m t 
e x p r e s i ó n de sus dudas, pero el o r g u 
l lo v e n c i ó . 

Se l e v a n t ó , d i ó con el pie en el sue 
lo, como para sacudi r el sopor que se 
apoderaba de é l , y c o n t e s t ó cou t u d a 
su firmeza: 

— M e lo a g r a d e c e r í a us ted hoy, pt-ro 
me d e s p r e c i a r í a m a ñ a n a . ¡ A d i ó s , se-
ü o r i t a l iosa ! O las condiciones de us
ted son demasiado d u r a s ó m i oarAv> 
ter no es bastante fiexible. Pero e l 
acuerdo entre nosotros no es posible 
á ese precio. 

D i r i g i ó á la joven nna bel la sonrisa 
a e i n c l i n ó y s in que l i o s a hic iera u n 
solo movimien to para detenerle, sa 
a le jó del hotel de Txe iu igu ie res . 
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Raro es el aRo, en que, al l legar la 
é p o c a de loa exámeoef l , uo me auaerde 
de Teodoro Kaole, modelo de alamuos 
aprovt cbadoa. 

Desde qae e n t r ó en el colegio le tave 
por c o n d i s c í p u l o , y do ran te diez a ñ o s 
mis padres y mia maestrea noeesaion 
de presentArraelo como ejemplo. For 
tanto , no p e d í » n i verlo, n i s iquiera 
o i r pronunciar su nombre. 

Por igoalea motivos , sin duda, mis 
c o m p a ñ e r o s le p r o í ' e s a b a a L l é u t i c a 
a v e r s i ó n . 

L e t e n í a m o s alejado de nosotros, s in 
que, al parecer, biciera esto sufr i r a! 
muebacbo. 

Teodoro R á e l e pasaba las boras de 
recreo p a s e á n d o s e por el pat io , indife
rente al r u i d o de nuestros juegos. A 
veces se d e t e n í a para bablar con el 
v ig i l an t e , lo cual le b a c í a aospecboso á 
nuestros ojos, i n d n c i é a f l o n o s á consi
derar le como un e s p í a . Oaando sonaba 
l a campana se frotaba las manos de 
gusto al vo lver á la sala de estudios, 
ü o o ü e s o que no p o d í a m o s soportar con 
paciencia aquel movimien to de a l e g r í a , 
que p a r e c í a un sarcasmo, en el preciso 
ins tante en que a c o s t a m b r í i b a m o s á 
demostrar nuestro desagrado, s i m u 
lando el g r i t o de varios animales. 

Sin embargo, á pesar de aquel la ani 
mofddad, nos i n c l i n á b a m o s ante la in 
d i scu t ib le super ior idad de Raole. 
Nuestros profesores no hablaban m á s 
que de aquel modelo de a p ü o a o i ó n y 
de ta lento, y esto c o n t r i b u í a á fomen
t a r nuestro odio bacia é ' . 

Pero cuando salimos del colegio y 
l legamos á la edad en que las hos t i l i 
dades contra el aprovechado a lumno 
cedieron el puesto á m á s nobles senti
mientos, todos nos p r e g u n t á b a m o s : 
j Q i í é s e r á de Teodoro R á e l e ! Ona ca
beza tan bien organizada como la suya 
d« b í a sobresalir de un modo extraor
d ina r io y sobreponerse á la v u l g a r i d a d 
c o m ú n . 

L e in terrogamos acerca de este pon
to y nos c o n t e s t ó : "Piei iso consagrar
me á la e n s e ñ a n z a . " 

Raole a d o u i r i ó nn cua r t i t o eo an ba
r r i o popu'oso de P a r í s , No c o n o c í a á 
r ad i e , y su n a t u r a l t imidez le i m p e d í a 
crearse relaciones. Esperando una c o 
l o r a c i ó n en n n establecimiento eual-
qc ie ra , daba lecciones par t iculares y 
no l a ' í a de su c a s i m á s que para 
elias. 

L a ú n i c a persona qne entraba en su 
h a b i t a c i ó n era la lavandera, m u j ' r 
t o c a y horr ib lemente fea. Para r ec ib i r 
m á s á menudo sus v is i tas , no le ent re
gaba eus camisas sino una á una; pero 
como la lavandt-ra no v e í a con agrado 
el s i - tema d iv i so r io puesteen p r á c t i c a 
por Teodoro, r o g ó l e que le entregase 
la ropa de una v^z eemanalmeute, d¡-
c iá í ióo le qne si esto no !e c o n v e n í a , 
p o d í a bascar qnien se encargase del 
l a V ó d o d e p n s prendas. En la al terna
t i v a de no v r á la lavandera sino cada 
martes, ó de no vo lve r á ver la nonoia 
m á s , t o m ó Teodoro ona r e s o l u c i ó n tan 
sencil la como e n ó r g i c k : se c a s ó con 
el la . 

D^sde el s iguiente d í a , f u gran afi
c ión á la e n s e ñ a n z a le indnjo á t r a t a r 
de i n s t r u i r á su mujer. Pero, desgra-
c i t í d h m e n t e , d i ó con una naturaleza 
n b e l d é , con nn terreno completamente 
refractar io . P e r d i ó «sí dos afios, al ca
bo de los coales UTO la lavandera la 
excelente ideado moi i rse . Lfjos de re-

gar del ma t r imon io y de la educa
ción, semejante in fo r tun io le s o g i r i ó el 
( ¡operioeo deseo de re inc id i r . 

E( b ó s e á buscar novia y al fin jeoa-
yó sa e lecc ión en la persona de L u c i a 
na Prudent , cuya madre t e n í a una im
por tan te casa de h u é s p e d e s . 

L a mochacha contaba dieciocho 
a ñ o s de edad y p o s e í a varios t í t u l o s 
re la t ivos al profesorado, no f a l t á n d o l e 
mas qne el de maestra superior. I n d u -
d t b U mente, era L u c í a la mujer que á 
R a d e le c o n v e n í a . 

P r e s e n t ó s e nuestro hombre en casa 
de madama P r u d e n t y le expuso su 
a t rev ido p lan . 

I b a á pedi r la mano de Luciana . No 
t f n l a n i un c é n t i m o n i el la tampoco: 
por U n t o , era i g u a l la pos ic ión de los 
dos, Pero Teodoro daba lecciones pa r 
t iculares , esperaba ser nombrado pro
fesor de nn g ran colegio y p o d í a aspi
ra r á un b r i l l a n t e porvenir . A d e m á s , 
gracias á él , Luciana o b t e n d r í a en bre
ve so t í t u l o de maestra super ior y po
d r í a ent rar en nna escuela p rov inc ia l 
ó mon ic ipa l . 

E l ma t r imon io se c e l e b r a r í a . tan 
pronto como Luc iana hubiese obten ido 
una c o l o c a c i ó n ventajosa. 

L a madre y la hija aceptaron la pro
pos i c ión de Teodoro, y de c o m ú n 
acuerdo se d e c i d i ó que, para la faci l i 
dad del t rabajo, los promet idos espo
sos faesen d iar ia ineote á la Bib l io teca 
Naciona l . 

A s í lo h ic ieron, t rabajando uno al 
lado de o t ro , consagrados á la l ec to ra 
de los l ib ros que necesitaban y á to
mar los apuntes correspondientes. 

No hablaban nunca de amor y n i s i 
quiera se s o n r e í a n . 

Teodoro h a b í a elegido dos butacas 
eituartas enf iente del s i t io qne s o l í a 
ocupar un sacerdote, v par la noche 
d e c í a á su suegra: '-Trabajamoa en 
presencia del tí flor." 

En la casa no hablaba Teodoro m á s 
qne de l ibros y de p e d a g o g í a , y oaando 

madame P r u d e n t le recomendaba el 
descanso, le contestaba OOQ aire de 
predenoia : 

— Es preciso aprovechar el t i empo . 
Quiero que cuando su bi ja de usted 
beoga el t í t u l o de maestra superior, se 
case con un hombre c é l e b r e . 

A fuerza de ins is t i r , las dos mujeres 
lograron que Teodoro se mostrase a lgo 
m á s franco con ellas, y les confesara 
que cataba escribiendo una obra que 
d e b í a l lamar en a l to g r a d ó l a a t e n c i ó n 
del min is t ro y proporcionarles la de
b ida recompensa. Pero se n e g ó á re
velarlas el asunto y el t i t u l o del l i b r o . 

Teodoro h a b í a logrado i n f u n d i r a b 
soluta confianza á su fu tu ra suegra, la 
cual t e n í á ciega fe en el porveni r que 
al profesor aguardaba y d e c í a con fre
cuencia á sus amigos: 

—¡El l ib ro de mi yerno s e r á una obra 
maestra. 

L l e g ó al fin la é p o c a de loa ex4me-
nes, y Luc iana fué aprobada y o b t u v o 
su t í t u l o de maestra superior . 

Madame P r u d e n t , r ad ian te de j ú 
b i lo , a u t o r i z ó la inmedia ta c e l e b r a c i ó n 
de la boda. 

Todo f a v o r e c í a los proyectos de Ra-
cié , el cual , á los pocos dias, fue nom
brado profesor en T u l l e . 

A l . pa r t i c ipa r la not ic ia a m a d a m e 
P r n d e n t y á Luc iana , les d i jo : 

—Oomo he te rminado mi obra, l a 
p u b l i c a r é enseguida, y el m in i s t ro me 
l a m a r á á P a r í s para conferirme nn 

impor t an te cargo. 
E l domingo siguiente , al l legar Teo 

d o r o á casado su fu tu ra suegra, pre
c i p i t ó s e é s t a en brazos del profesor, y 
con los ojos inundados de l á g r i m a s , le 
d i jo . 

— ¡ L u c i a n a , Luc iana ! 
— ¡ Q u é le pasa! 
— ¡ L a infame se ha escapado con el 

h u é s p e d del n ú m e r o 7 1 . 
— ¿ L u c i a n a ! 
—¡t í í , Luc iana , mi hi ja! 
—¡Lo siento d o b l e m e n t e — e x c l a m ó 

Teodoro—porque ese g dpe des t ruye 
por completo m i obra, que no t iene ya 
r a z ó n de ser! 

Y rompiendo el papel que e n v o l v í a 
sus cua r t i l l a s d e s c u b r i ó el t í t u l o de 
su manuscri to, el t í t u l o que no babia 
quer ido revelar hasta entonces, I n -
d icóae lo silenciosamente con el dedo á 
madame P ruden t , qu ien , á t r a v é s de 
sus lagr imas , leyó lo siguieate: 

UEI ma t r imonio y las Bibl io tecas pú 
bl ioae. ' ' 

MONTJOYEUX. 

¿ L d u a n a d e l a t i a b a n a , 

88TAOOD5 LA. RUO A.OOAOI6M OBT8NID1 
MN ar. OÍA O» LA. r s o R * . : 

Devó- R e c a u á t -
titos ció» firme 

Derechos de Importa
ción 

Id . de e x p o r t a c i ó n . . . . . 
Id. de puerto . 
Id. de toneladas de ar

queo travesía, 
Idem cabotaje. 
Atraque de boquee de 

travesía . . . . . . . . . . 
Idemlcaboiaie. 
üerecbo consular . . 
Veterinaria 
Id. de almacenaje,..,.^. 
Embarco y desembarco 

de pasajeros 
Multa 
Varios conceptos., 

4(i!)4rj 06 
3!>l!) 97 

781 8íi 

lü 15 
205 20 

4t; 

281 10 
28 4tí 

407 00 

'¿ríó 
Total $ 52672 42 

Habana 13 de septiembre de lüüü. 

C A S A S D B C A " M B I O . 

Plata 8?} á B2i valor 
Billetes. . 'i j¡ a 7J valor 
CeDienefi . . . . . a 0.3'» plata 

Eo cantidadeb á 6.:{7 plata 
Lu i ses . . . . a 5.08 plata 

ED caotidaoeb á 5.00 blata 

BASE-BALL 
PüBMIO D 3 LA LISA CUBANA 

j Q n é podremos decir del d e s a f í a de 
a y e i f Q i e Q\ San Francisco } ü g 6 p r o -
fesionaluiente, con d i sc ip l ina , e n t u 
siasmo y amor propio ; que sos j u g a 
dores (t«ido8 de la raza de co'or) saben 
respetar al p ú b ' i c o t r a t a n d o de com
placerle cou la p r e s e n t a c i ó n de varda-
dras exhibiciones de base ba l ' ; quo no 
son ellos de esos clubs deumnrahzadoit, 
que cuando les dan un par de ío/c /azo* 
no ven ya el camino por donde andan . 
Si el San Francisco comete un e r ro r 
t r a t a de subsanarlo con nna buena j u 
gada y al player que r e a l i z ó aquel se 
ve claramente el d isgusto que ha pro 
d u c i d o e n sn á n i m o su torpeza ó des
gracia . De esa manera es como se 
j n e g a al baso ball y no como lo ha hecho 
el club de mis s i m p a t í a s ( l e s p n é a 
del F r ) que cada d ia que pasa lo hace 
peor, al ex t remo de c r e é r s e l e com
puesto por jugadores do placer ó de 
p i nja y hacer que el j ú b l i c o los con 
dene al d e s d é n . 

Si el Almendaribta no vuelve por sne 
fo t ros , si su c a p i t á n 6 d i rec tor no ha
cen todo lo posible oor ev i t a r la mane-
r » desastrosa con que e s t á j u g a n d o la 
novena azul , lo mejor qne p o d í a hacer 

Los Créditos 
Hipotecarios 
H í f í n i l «-hits* V k n l v M . ^ *1 r*. « s n . M l n » A ^ ^ o. 1̂ 1 r-vy-v4-^^í-i Comprendemos lo dií'icil que habrá de serles á los bipotecariosi el 

poder cumplir satisfactoriamente con sus compromisos, pero á nosotros 
nos será muy fácil el seguir vendiendo muebles con mayores ventajas 
qne ninguua otra casa. E n la actualidad tenemos expuestos á la ven
ta, Aparadores, Escaparates de lunas biseladas y sin ellas, Lavabos , 
Peinadores, etc., etc , hechos de roble y de mucha fantas ía . 

m m w , P A S C D A l & W E I S S , 
Ü M C O S A G E N T E S D E L 4 M A Q U I N A D E E S C R I B I R 

"UNDERW00D" 
Importadores de Moebles eu general. 

Obrapía 55 y 57, esquina á Corapostela. Edificio V I E T A 
T E L E F O N O N T J M . 117 

es arriar sa bandera y retirarse á eu 
casi ta , que allí e s t a r í a mejor. 

¿Qué podemos decir—repetimos— 
del maíc^» de ayer? 

Pues sencillamente, que el I ng l é s y 
todos sus jugadores pasen al archivo, 
pues de lo contrarío , cualquier dia va-
mor á ver reproducidos, es decir, sino 
cambian el modo de jugar, los lamen
tables sucesos de las bellas y elegan
tes mises qne nos importó aquí un sim
pát ico partidario de los r , joa . 

E l pábl ioo , revisando el siguiente 
score, verá quó juego m á s e sp léndido 
fué el de ayer: 

A b n e a d a v i s t a B . B . C . 

JUGADORES. 

O, Gelabert 88 
E. Hernández rf. cf 
M, PratP'i^b 
M. López lf. cf 
J ,López rf 
A. M. García Ia b . . 
M, Quintero c 
F. González 3^ b . . 
A. Valdés cf l f 
A. D'AIeza p 

> ¡ü 

0 0 
o o 
o o 

Totales 31 1 1 24 14 1(3 3 

S a n F r a n c i s c o B B . C 

JUGADORES. 

P. Benavides rf. 
F, Morán 2" b, . 
A. Baró lf. 
C. Morán 3a b. . 
S. Rosado p, 
P. Silveiro c. . . . 
M. Martínez cf . 
R. Valdea es 
E. FootauaisIa , 

•O i o 
SQ 
t» 
JB 
a 

o Ii2 
, £ 1 2 < ^ /. 

0 ü 
2'15 

0 0 
2i 2 
ü 0 

Totales. 3S 1(> G 27 141 2. ti 
A N O T A C I Ó N P O H E N T R A D A S 

Almendarista . . ( ) - ] - 0 - 0 - 0 - 0 - 0 - 0 - 0 = 1 

5anFrancisco . . 1-0-0-3-0-6-G-0-x = 10 
SUMARIO 

• Tico bases hit*: San Francisco 1 por 
Silveiro; AlTíendarista 1, por M. López. 

Doulle piai/' Almendarifta 1, por Gela
bert. Frats y Garr ía . 

Called boíls: por P'Mcza S: á Benavi 
des 2, F Morán 2. Baró , C. Morán, Hosado 
y E. Fcctanals; por Rosado 3, a E. Her
nández, M, López y D'Meza. 

Struck outs: Por D'Meza 5. F Morán 2, 
Silveiro 2 v Valdés: por Rosado 1, D'M^za, 

E n ihree sinkes: A. M. García y E, Fon
tana 9. 

TV/iíf holls: D'Mrza á R, Valdés. 
Fassed ba ls: Quintero 3. Silveiro 2. 
OtifpirtS'. Utrera y Mazorra, 
NOTA —El juego fué protestado por el 

Almeodarista. 

o 13US 1 St 

NOTIQIüS VAHIAS 
En la mañana de ayer, el teniente don 

Alfredo Boreti y un agento especial del je
fe de policía, señor Cárdenas, con instruc
ciones de éí te, so personaron en la calzada 
de Príncipe Alfonso número 07, y en una 
babí tación inrerinr sorprendieron á un in
dividuo blanco que dijo nombrarse Uatiiel 
Abucarán, quien estaba ejerciéndolas fun
ciones de médico y farmacéutico, e u estar 
autorizado para eTo, 

En el acto de la sorpresa se encontró en 
el gabinete del señor Abucarán á u n j w e n 
á quien entregaba eo gquellos momentos 
un pomo conteniendo cnas cuebaradas. 

Practicado nn reconocí nento en la habi
tación del titulado doclcr, se ocuparon gran 
cantidad de pomos conteniendo medica
mentos y caias de cartón destinados á en
vases do pildoras. Asimismo se recogieron 
documentos en los cuales se expresaban los 
nombres y domicilios de sus clientes. 

Entre éstos se relaciona á don Francisco 
Hernández, vecino de San Rafael número 
120, el cual después de haber sido asistido 
por el expresado médico, y en vista de no 
liaber obtenido mejoría en sus males, man
dó á buscar al doctor Cb( m tt, el cual tuvo 
necesidad en unión del uoctor For túu de 
amputa le ambas piernas. 

También tuvo noticias de que en la calle 
de San José número 100, residencia del c i -
ruiano dentista señor Navarro, estaba éste 
sometido á la asistencia del precitado ÍW¿-
dico. y en prueba de ello entregó una caja 
de pildoras y un pomo de cucharadas que 
le había recetado. 

En la propia casa r e s id í doña Mercedes 
Cabrales, qne expuso qne el doctor Abusca-
rán la estaba asistiendo de una afeccióp á 
la parganta. 

De este servicio se levantó el correspon
diente atestado, dándose cuenta rio ello al 
S(ñnr.)i iez riel distrito Es'e, y rernitiéndo-
se á sir disposición al Vivac eo clase do de
tenido al Htisodicbo doctor. 

Por eaUr en reyerta, e n la Alameda de 
Paula, fueron detenidos en la noche do 
ayer, por el vigilante número 281 de ia se-
írunda estación de policía, los blancos Jai
me Oliver, Ramón Barrú Llano y liafael 
Suris, los cuales ingresaron en el vivac á 
disposición del Juez Correccional del p r i 
mer distrito. 

Al tratar ayer Margarita López Rojos, 
de sacar de tfnfre las rustías de uno de los 
ómnibus de la empresa La Unión Á un pe
rr i to , con objeto de que no fuese estropea
do, el c a ñ e n agradedraionto, le pogó una 
mordida, causáudolc una lesión de pronóa-
tico leve. 

El vigilante número C5 detuvo anoche, 
en la calle de la Picota entre Jesús M a r L 
y Acosta, á los blancos Antonio Calafet y 
Emilio Stiárez, porque al r eque r i r á un me
nor de catorce años para que se fuera de 

Ta primera de las citadas calles, por haber 
allí casas de prosti tución, dichos i n d i v i 
duos indujeron al expresado menor á que 
no obedeciese las órdeuea del expresado 
policía. 

Los detenidos fueron remitidos al vivac 
á disposición del Juez Correccional del dis
tri to. 

A petición de don Gerardo Fernández 
Mira, fuó detenido por el vigilante número 
78. en la calle de Faula esquina á Picota, 
el blanco Francisco Acosta, á quien acusa 
de haberle estafado un hormino suyo cier
ta cantidad de dinero. 

El detenido se hallaba circulado por el 
Juzgado del distrito Este, en causa por 
estafa. 

Por embriaguez, escándalo y agresión á 
dos vigilante ' de policía, en la Alameda 
de Paula, fuó detenido el blanco James 
Paterson, natural de Suiza, el cual ingresó 
en el vivac á deposic ión del Tribunal com-
peteute. 

Por hurto de un garrafón á un compra
dor y vendedor de botellas, en los momen
tos de hallarse éete dentro de la bodega 
calle del Blanco esquina á Animas, fuó do-
tenido á la voz de ataja por el vigilante 
206, en Lagunas ecquina á San NicolA», el 
pardo Antonio Valdés Ramls, de 22 años, 
pintor y domiciliado en Salud esquina á 
Castillejos, accesoria A, 

Valdéa ingresó en el Vivec para ser juz
gado boy, por el eeñor Juez Correccional 
del primer distrito. . 

Mientras doña Juliana Valdés. vecina do 
la calle de la Zanja número 13, salió de 
su casa con objeto de repartir varias piezas 
de ropas, eus bijas Rosa y Rafaela aprove
charon esta oportunidad para abandonar el 
domicilio materno y marcharse eo unión de 
sus novios. 

La policía procura la captura do los p ró-

A causa de encontrarse en estado de em
briaguez, provocando escándalo en la vía 
pública y por portar una navaja, fué dete
nido el blanco Silvestre Ballesteros López, 
y conducido á la tercera Eetacióu de po
licía. 

Por haberle tirado un cuchillo do mesa 
al menor negro Serafín O'Reilly, y causado 
una herida leve, con necesidad de asisten
cia módica, fué detenido el blanco Antonio 
Campón Viñas, dependiente de la bodega 
calzada del Príncipe Alfonso número 47. 

Daniel Me Marnm, fué detenido por la 
policía de la cuarta Estación, por encon
trarse ebrio en la vía pública, y sor desertor 
de la marina de guerra del gobierno de los 
Estados Unidos. 

En el Centro de Socorro de la primera 
demarcación fuó asistido ayer noche el 
blanco José Fernández Baeza, vecino de 
Aguila n^ 2LÍ8, de una herida como de doco 
centímetros, de pronóstico menos grave, 
en la región temporo-parietal izquierda, la 
cual sufrió casualmente en su domicilio, en 
momentos de es ar pasando una papalina, 
;u os ado en un catre, en el entresuelo, y 
haber caído por una claraboya, yendo á 
parar á la calle. 

Fernández quedó en su domicilio, por 
contar con recurses para atender á su asis
tencia médica. 

José Jirrónez Sarmiento, vecino de la 
calzada de Concha, y ciego de nacimiento, 
puso en conocimiento del Capitán de Pol i 
cía de Jesús del Monte, que un hermano 
suyo, nombrado Pruno, sin haber mediado 
disgusto entre «líos, le causó varias heridas 
con una nav; ja. 

Las heridas que presenta Jiménez fueron 
calificadas de pronóstico leve, con necesi
dad de asistencia médica. 

El agresor no fué habido. 

El teniente de guardia de la sépt ima Es
tación de Policía remitió al Vivac á. don 
Federico Ramírez Valdés, por acusarlo de 
estafa el moreno Aniceto Abreu, vecino de 
San José u" 54. 

Al caerse en su domicilio la menor María 
González Odonell, vecina rio San Francisco 
n" 5, sufrió una berída contusa como de 
cnatro cent ímetros de extensión, con uo 
plato que llevaba en las manos. 

Por el vigilante 084, de la O* Estación, 
fué detenido el menor moreno Ernesto Val
dés, vecino de Corrales n" 28, por babor 
herido con la hoja de una tijera á otro me
nor nombrado Eleuterio Grama, causándole 
una lesión de pronóstico meuos grave. 

El menor blanco Manuel Caballé , de 5 
añoa y vecino de la calzada del Príncipe 
Alfonso 305, tuvo la desgracia (ie sntrir 
una caída al estar jugando con otro menor 
al "c .acbumlmnbé" , causándose lesiones de 
pronóstico gravo. 

A D. Manuel Fernández, vecino do A-
lambioue n0 81, le fué amputado ol brazo 
derecho, A causa de haber tenido la dea-
gracia de cojerse dicho miembro con una 
de las máquinas rio la sierra " E l Agui la" , 
donde estaba trabajando. 

GACETILLA 
NOVEDAD T E A T E A L.— - L a novedad 

t ea t ra l del d í a es el estreno de M a r í a 
de los Angi les en el coliseo de Albisn. 

O b r a de Oarloa Arnichea, ü e l e o L u 
cio y el maestro Ohapí , so é x i t o parece 
garantizado por el boen nombre de es
te trío de antores notables. 

L a empresa ha dado á M a r í a de los 
Angeles el signiente reparto: 
María dé los Angeles Srta. Pastor 
Ferruca Corona 
Victoriano Sr. Piquer 
Pérez (cabo de carabineros 

de mar) Sr. Garrido 
Romualdo Sr. Villarreal 
Silvino Sr. Areu, h. 
Señor l l ig inio Sr. Castro A. 
Señor Miguel Sr. Saurí 
Perucho - Sr Frasquieri 
Marceliano Sr. Castro E. 
Un sacerdote Sr. Marcos 

Un acólito, dos monaguillos, marineros, 
viejos, pescadores, pescadoras, carabineros 
de mar, niños y niñas, coro general. 

L a decorac ión del ú l t imo cuadro qne 
representa nn pedazo de la playa can
tábr ica es obra magníf loa del aplaodi-
do e s c e n ó g r a f o den Migoel A r i a s . 

G r a c i a Soriano y Mart ín Frayet , 
los miamos de las jotas de Gigantes y 
La a l e g r í a de ¡a huerta, e j ecntarán el 
bailable escrito por ü h a p í para la nue
va zarzuela. 

Oimpa M a r í a de los Angeles l a se
gunda tanda precedida de L a a l e g r í a 
de la huerta y completando el resto del 
programa L a luna de mie l . 

L a bella y aplaudida s t ñ o r i t a .Tan-
regnisa tendrá á eo cargo en L a ale
g r í a de la huerta el papel de María de 
las Angustias . 

Noche de estreno y noche de moda, 
como la de hoy, es doble motivo para 
suponer qne Albisn e s t a r á de bote en 
bote. 

J A I A L A I . —L o s accionistas del J a i 
A l a i se r e o n i r á a m a ñ a n a por la tarde 
en loa ealones del Oafino E s p a ñ o l para 
celebrar j nota general. 

L a idea iniciada por nneatra colonia 
vasca ba tenido aoojida a f o r t n n a d í s i m » . 

E l entnsias mo ennae y por momen
tos se reciben inscripciones de nuevos 
socios. 

E o la junta de m a ñ a n a ee tomarán 
acnerdos importantes sobre el J a i A l a i . 

Y a los conocerá el lector coa toda 
oportunidad. 

GRAN T E A T R O DE P A Y R E T . —D a r á n 
comienzo esta noche en el teatro de 
Payret las exhibiciones del nuevo Oi 
neroatógrafo que procedente de P a r í s 
ha recibido el Sr . Bel lan. 

E n él se darán á conocer vistas es 
p l é o d i d a a de gran actualidad y qne no 
ban sido presentadas aun á nuestro 
públ ico en n i n g ú n otro aparato. 

MaOana, s á b a d o , ee presentará una 
nueva c o l e c c i ó n de vistas. 

L a entrada y luneta vale veinte cen
tavos por tanda. 

Tertulia y paraíso , diez centavos. 

A D E L I N A DOMINGO,—La v i o l i n i s t a 
valenciana A d e l i n a D o m i n g o h a r á eu 
p r imera p r e s e n t a c i ó n en el tea t ro de 
A l b i s u la noche del martes. 

P o r hoy basta esta breve not ic ia p a 
r a s a t i s f a c c i ó n de las numerosas per
sonas que mostraban v i v o i u t e r ó a en 
oir A la marav i l losa n i ñ a . 

Fe l ic i tamos , por el p ron to , á la em
presa de A l b i s n por ser la p r imera en 
dar á conocer en t i e r r a cubana nna 
g l o r i a del ar te e s p a ñ o l . 

L A R A.—D n estreno á p r imera hors : 
l a zarzuela que con el t í t u l o L a tranca
da del gallego han escrito los s e ñ o r e s 
R o b r e ñ o y A n k e r m a n , padre ó hijo 
respect ivamente. 

Los pr incipales ar t is tas de la compa
ñ í a toman par te en la r e p r e s e n t a c i ó n . 

Regino L ó p e z hace un papel d i v e r t i 
d í s i m o . 

E n segunda y tercera tanda i r á n E l 
sueño del tio Sam y L a cara de J t k ú a . 

Bai les en los in termedios . 

L A NOTA F I N A L . — 
E n un e x á m e n . 
E l profesor p regunta á nn s e ñ o r i t a : 
— ¿ ü o á l es el c u a d r ú p e d o mas desa

gradable y ruidoso? 
— E l piano. 

E S P E C T A C U L O S 

P A Y R E T,—E x h i b i c i o n e s por tandas 
del ü i n e m a t ó g r a f o . 

A L B I S U . —C o m p a ñ í a de zarzuela— 
F u n c i ó n por t a n d a s .—A las 8 y 10: L a 
A l e g r í a de la Hue r t a .—A las 9 y 10: 
May ia de los Angeles.—A las 10 y 10: 
L a L u n a de M i e l . 

L A R A . — A las 8: L a Trancada del 
Qallego—A las 9: E l Sueño del Tío Sam. 
— A las 10: L a Cara, de Jt iú<t. 

SALÓN T E A T R O ( J U B A .— Nep tnno y 
G a l i a n o . — C o m p a ñ í a de Variedades.— 
F o n c i ó n d i a r i a .—Los jueves y s á b a d o s 
ba i le d e s p u é s de la f u n c i ó n . — A las 
ocho y cuar to .—Grandiosos cuadros 
p l á s t i c o s . — E n t r a d a 30 centavos. 

E L DORADO.— (San I s i d r o 74).— 
C o m p a ñ í a do Var iedades . F u n c i ó n 
d i a r i a . 

P u B I L L O N E S .—M a g n í f i c o Carronse l . 
F u n c i ó n d i a r i a de 5 de la t a rde á diez 
de la noche. Los dias festivos empeza
r á á las t res. T a n d a 5 centavos. 

R E f t I S T I l O C I V I L . 

Septiembre 11 y 12 
N A C I M I E N T O S 

niSTP.ITO MOKTE: 
1 hembra b lanca lep í t ima . 
2 varones blancos naturales. 
1 hembra negra natural. 
1 vaión blanco legitimo. 
1 hembra mestiza legítima. 
DISTRITO SDR: 
2 varones blancos legítimos. 
DISTRITO ESTE: 
2 hembras blancas naturales. 
DISTRITO OESTE: 
1 hembra blanca legítima. 
1 hembra blanca natural. 
.1 varón negrb legítimo. 

M A T R I M O N I O S 
Nn hubo. 

D E F U N C I O N E S . 
DISTRITO NORTE: 
Len Chan, 2 I años, Cantón, asiático, San 

Hafaol 15D. Apendicitís. 
Kafaela CastiMo, 3;5 años, blanca, Mana

gua, Jesós del Monte 449. Septicemia. 
Francisco M. Sánchez, 15 años, blanco, 

Bainoa, Jesús del Monte 484. Enteritis 
crónica. 

Silvino Alonso, 41 años, blanco, Oviedo, 
Covadonga. Fiebre amarilla. 

Rosa Pérez, 22 años, blanca, P. Rico, S. 
Eigiene. Disentería. 

Magdalena Rodríguez, 41 años, blanca, 
Alacranes, J. del Mante 135. Cáncer del 
estómago, 

Manuel Alvarez. 4 dias, blanco, Habana, 
Jearts del Monte 130. Raquitismo. 

M. Regla Valdás, 2G anos, blanca, Haba
na, Estevez 08. Tuberculosis pulmonar. 

Juan Vilar, 24 años, blanco, Coruña, Co
vadonga. Fiebre anari l la . 

DISTRITO SOR: 
Rafael O'Farr i l l , 9 dias, mestizo, Haba

na, Salud 8(5 HerraoSiia. 
M . del Carmen Rranet, 5 meses, Habana, 

blanca. Gloria 38 Enterosepsia. 
Rosalía Marcos, 5 meses, blanca. Haba

na, Estrella 1J5 Meningitis crónica. 
DISTRITO KSTE'. 
Toríbio G Pereda, 2 meses, blanca, Ha

bana, Bernaza 70. Paludismo agudo. 
Alfonso E. Bollado, 20 meses, blanco, Ha

bana, Monserrate 127. Fiebre intecciosa. 
DISTRITO OESTE: 
Naoa A. Díaz, 22 meses, mestiza, Haba

na, Progreso l l i Difteria. 
Felicia Guerra, 7 años, mestiza, Habana 

Virtudes 17. Té tano t raumático. 
Isabel ü b r b a c b , 20 años, blanca, Key 

West, Crespo 53. Fiebre puelperal. 
Olalla Morales, (>8años. mestiza, San A n 

tonio de los Baños, Belascoain 5. H i 
pertrofia. 

R E S U M E N 
Nacimientos 13 
Nfatrimonios 0 
D e f u n c i o n e s . . . . . . . . . . . . 18 

ANU1TCI0S 
La HÍPDB. Mi p i l a r l o s ! 
C ^ l E C H á D A S - ¡"INTORAS^ía 

Al cooUdoy 6 plaxoi, bago toda cUje de traba
jos de lecbulaa y pintnrae, elo . etc. 

M . P o l a . A f j u a c n t e 8 G . 
03W 26a .US. 

E Q E s c o b a r 98, alio?, 
•e «o^icita nn criado de mano, qne tenga buena» re 
ferenrias j ij ie »epa cumplir cou m obl i^actón 

6780 i B - l i " 3d-n 

:•• D E T O D O J ^ 

^luír pocbi 
C u a t r o cosas . 

Nos cruzamos un dia por la calle; 
te quise saludar., hiciste un gesto 
de repugniincia al contomplar mi ropa 
deforme de bí/hemio, 
y aunque sentí el insulto 
más que por lo brutal, por lo grosero., 
¡quó lección niAs sangrienta recibiste 
al observar que me tíigu;ó tu perro . . I 

Conozco lo que te quiero 
en lo (pie me b ices sufrir 
¡quó n itítes son los amores 
que se revelan asi! 

Golpea sin compasión 
golpes duros eo mi alma, 
qre aón espero verte ber ída 
cuando salle rota el hacha. 

Al conocer la sentencia 
dijo su novia:—¡Quó 'ás t imal 
EÍ padre: —¡QUÓ deshonor! 
La madre: —¡Mijo de mi alma! 

A . Jcixtira. 

Nada refleja tanto el carácter do un 
hombre, como su» couportamiouto cou loa 
tontos.—Cervantes. 

Con f i ta t u d r p e r a s . 
Para hacerla bien se toman las poraa 

muy gordas y maduras en buon punto, cotí 
objeto de que conserven todo su perfume; 
se pelan dejándolas ol tallo y se atiaviesau 
con una acuja de hacer media. 

Después se colocan las poras con cuida
do donde han de hervirse, tomando de pre
ferencia una cazuela esmaltada. 

Se pone medía libra de azócar por medía 
de fruta: se cubren las peras con a z ú c a r 
molida, añadiendo una cucharada grando 
de alcohol por cada libra de fruta, i m p i 
diendo asi su fermentación; se dejan en la 
cueva durare doce horas, p repa rándo las 
con preferencia la noche antes, y al dia s i 
guiente el azúcar derretida forma un jara
be, al que se añade un palito de vainilla. 

Se pone todo esto á hervir A fuego lento 
durante cuatro horas. Pasado este tiempo 
se retiran las peras con procaución y se co
locan en un frasco de cristal de boca an
cha. -* 

El almíbar se deja 
tres horas, siempre á 
que hace siete horas 
jugo y cuatro para la fruta. 

Se deja enfriar el almíbar, y cuardo lo 
está se vierte sobre las peras, que deben 
cubrirse con él completamente. 

No se debe tapar el Irasco hasta que es
té del todo friu, y oe coloca eu lugar seco y 
fresco. . , 

En una agencia de matrimonios: 
—Aqui tiene usted el retrato de la novia 

que ha elegido. 
—Usted perdone; pero en este retrato 

me parece más vieja de lo que usted mo 
dijo. 

—No haga usted caso; es una fotografía 
que se hizo hace mucho tiempo. 

A n a r / r a m a . 
(Por Aurelio Landrian.) 

M A N I N 
P e c i t i d o e n ú l t i m o v a p o r - c o r r e o . 

S A R D I N A S f r n c a i 6 25 cti . dooetia. Perdice i 
eitofdda* y eo eicabeuhe á 70 oti, Aneollat en a-
oeite A 55 uta, Ptroebea al natural á 35 y 40 ct» 
M l i E K O O S pni.sdot 40 T r u c h a i en eioabecbe j 
areite 60 Aviftelras, Andorinaa, Metiiloiie» A'e -
mejai i 40. Pefcadoe f e n e r a l e » mny barato». ' Q U E -
8 ü C A h R A L K S , á 90 c tr l inra, por lata» enieraa 
ni i» barato. M iv latai deide 'M librat haota 6 

S I D R A S A 8 T Ü B 1 A N A 8 de todai marca» y pnra 
de pera», en media», coarto», «to . , A aiete ct». copa, 
fría 6 del tiempo Vmoa del Valle de L;6haná Mota 
i ' 0 el», botella, CuioUna á 40 ( t>i>gaDteemba»ea 
en canje) B i j a Tmeo, etc.. ele V l a a i r t aMuriano 
á 10 ct». l a m»dia botella Laoone» y iamoDet 

NO ti»0 Ua-l* ¡ ía - lo 

cocer solo duranto 
fnogo muy lento, lo 
de cocción para el 

kn 8. M Lina. 

Con las letras anteriores formar el 
nombre y apellido de una encantadora 
señorita de la calle de Escobar. 

J e r o r / l i / i c o c o m p r i m i d o . 
(Por J . Vocal.) 

1 D PB. 
1** 

BOJ abo. 
(Por Juan Leznas.) 

• I * 
^ ^ 

* ^ * * * 
* 4 * 

*Í* 
SustUáyanse las cruces por letras para 

formar horizontal y verticalmente lo qua 
sigue: 

1 Consonante. 
2 Bebida., 
3 Nombre de varón. 
4 Nave. 
5 Consonante. 

C u a d r a d o . 
(Por Juan Cerda,) * * ^ ^ 

* ^ «!• 
* -v v * * * * 

Sustituir las cruces por letras, do modo 
que leidas horizontal y verticalmoute ex
presen lo siguiente: 

1 Fruta y mujer. 
2 Pueblo ca ta lán . 
3 En Ital ia. 
4 Tiempo de veibo. 

I n t r í n g u l i s , 
(Por Juan Cualquiera.) 

E I I B 
Con estas tres vocales y cinco consonan

tes formar un nombro de mujer. 

SoliMiouem. 
Al anagrama anterior: 

M A N D E L A K A M I R E Z . 
Al Jeroglífico anterior: 

ROSAD HA. 
Al Rombo anterior: 

C 
M A R 
A R I M 

C A R 
1 

A 
B 

R 
L 
O 
T A 
A 

A 
O T A . 
J A 

Al Cuadrado anterior: 
P A P A 
A V E S 
P E P A 
A S A B 

Han remitido soluciones: 
El Club de los papanatas; Penumbra J 

sobrino; El de marras; Asmodeo, 

laiprrtits y Kstrrftotipia del DIARIO U LA HARINA. 
MiPTUao Y ZULÜEXA. y 


